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Exmo(s). Senhor(es) Administrador(es) / 
Gerente(es) 

 

 

 

 

N/ ref.ª: Pendente 354095 

 

ASSUNTO: Convite à apresentação de proposta. 

 
Consulta Prévia n.º 125/2020/DICP – T – 90/2020 Execução de Pinturas em Muros e 
Gradeamentos em Diversos Locais da Cidade e Instalação de Mobiliário Urbano (Código de 
CPV 45442180-2 – Renovação de Pintura) 

 

I – ENTIDADE ADJUDICANTE 

A entidade adjudicante é o Município de Leiria, sita em Largo da República, 2414-006 Leiria, com o número de 
telefone 244 839 545 e com o endereço de correio eletrónico dicpempeitadas@cm-leiria.pt e plataforma eletrónica 
com endereço www.anogov.com. 

 

II – DECISÃO DE CONTRATAR   

A decisão foi tomada por despacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Leiria / da Senhora Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Leiria.  

 

III – PROCEDIMENTO DE EMPREITADA DE OBRAS PÚBLICAS 

O presente procedimento por consulta prévia é efetuado nos termos do disposto na alínea c) do artigo 19.º do 
Código dos Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2002, de 29 de janeiro, na sua redação 
atual. 

 

IV – PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS, RETIFICAÇÕES E ALTERAÇÃO DAS PEÇAS PROCEDIMENTAIS  

1. Os pedidos de esclarecimentos necessários à boa compreensão e interpretação do presente convite, caderno de 
encargos e respetivos anexos, bem como a lista na qual identifiquem, expressa e inequivocamente, os erros e 
omissões das peças por si detetados, devem ser colocados na plataforma eletrónica com endereço 
www.anogov.com, no primeiro terço do prazo fixado para apresentação das propostas. 

2. Os esclarecimentos serão prestados pelo júri do procedimento, através da plataforma eletrónica referida no 

número anterior, até ao dia anterior ao termo do prazo para apresentação de propostas, nos termos do artigo 
116.º do CCP., uma vez que aquele prazo é inferior a 9 dias. 

3. A lista a apresentar ao órgão competente para a decisão de contratar deve identificar, expressa e 
inequivocamente, os erros e omissões do caderno de encargos detetados, com exceção dos referidos na alínea d) 
do n.º 2 do artigo 50.º do CCP e daqueles que por eles apenas pudessem ser detetados na fase de execução do 
contrato, atuando com a diligência objetivamente exigível em face das circunstâncias concretas. 

4. A lista mencionada no artigo anterior, para além dos formatos que o empreiteiro entenda utilizar, podem 
também ser apresentadas no formato XML ou XLS (sem proteção), de acordo com o mapa tipo constante nos 
documentos fornecidos pelo dono da obra. 

5. No prazo definido no número 2, o órgão competente para a decisão de contratar deverá pronunciar-se sobre os 
erros e omissões, bem como proceder às retificações sobre as peças procedimentais. 

6. Os esclarecimentos e as retificações farão parte integrante das peças do procedimento a que dizem respeito e 
prevalecerão sobre estas em caso de divergência. 

 

V - CONCORRENTES 

1. É concorrente a entidade, pessoa singular ou coletiva, que participe no procedimento de formação de um 
contrato, mediante a apresentação de uma proposta. 

2. Serão admitidos os concorrentes que cumpram, cumulativamente, os seguintes requisitos:  
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a) Não se encontrem em nenhuma das situações referidas no artigo 55.º do CCP; 

b) Reúnam todos os requisitos legais constantes deste concurso. 

c) Seja titular de alvará à 5.ª subcategoria da 1ª categoria (Estuques, Pinturas e outros revestimentos) e da classe 
correspondente ao valor da proposta. 

 

VI – PROPOSTA  

1. O concorrente manifesta, na proposta, a sua vontade de contratar e indicará as condições em que se dispõe a 
fazê-lo. 

2. Na proposta o concorrente deve indicar os seguintes elementos: 

a) Preço total e lista de preços unitários – Anexo III (Mapa Quantidades de trabalho em Excel); 

3. Todos os preços deverão ser expressos em euros, em algarismos e não incluirão o IVA, devendo o concorrente 
indicar a respetiva taxa legal aplicável deste imposto. Quando os preços sejam indicados também por extenso, em 
caso de divergência, estes prevalecem sobre os indicados em algarismo. Sempre que na proposta sejam indicados 
vários preços, em caso de divergência entre eles, prevalecem sempre, para todos os efeitos, os preços parciais, 
unitários ou não, mais decompostos. 

4. Os preços totais apresentados terão um máximo de 2 casas decimais e os preços unitários terão um máximo de 
3 casas decimais. 

5. As propostas terão de ser apresentadas na plataforma eletrónica www.anogov.com, contendo assinatura 
eletrónica qualificada do concorrente ou seu representante. Sempre que seja assinada por procurador, 
juntar-se-á procuração que confira a este último poderes para o efeito, ou pública-forma da mesma, 
devidamente legalizada.  

 

VII – DOCUMENTOS QUE CONSTITUEM A PROPOSTA 

1. A proposta é constituída pelos seguintes documentos:  

a. Declaração do concorrente de aceitação do conteúdo do caderno de encargos, elaborada em conformidade com 
o modelo constante do Anexo I ao presente convite, do qual faz parte integrante. Esta declaração deve ser 
assinada pelo concorrente ou por representante que tenha poderes para o obrigar. 

b. Documentos que, em função do objeto do contrato a celebrar e dos aspetos da sua execução submetidos à 
concorrência pelo caderno de encargos, contenham os atributos da proposta, de acordo com os quais o 
concorrente se dispõe a contratar: 

i) Proposta e lista dos preços unitários de todas as espécies de trabalho previstas no projeto de execução 
com indicação do valor total da proposta, conforme ANEXO III – MAPA QUANTIDADES DE TRABALHO. O 
valor da proposta terá de incorporar os valores atribuídos a cada um dos suprimentos a que se refere o 
número 3; 

c. O concorrente deve indicar na proposta os preços parciais dos trabalhos que se propõe executar 
correspondentes às habilitações contidas nos alvarás ou nos certificados de empreiteiro de obras públicas, ou 
nas declarações emitidas pelo Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I.P.; 

d. Documentos que contenham os termos ou condições, relativos a aspectos da execução do contrato, não 
submetidos à concorrência pelo caderno de encargos, aos quais a entidade adjudicante pretende que o 
concorrente se vincule:  

i) Plano de Trabalhos sob a forma de diagrama de barras, plano de Mão de Obra e plano de Equipamento; 

ii)  Plano de Pagamentos, sob a forma de diagrama de barras, e Cronograma Financeiro; 

e. Outros documentos que o concorrente apresente por os considerar indispensáveis para os efeitos de avaliação 
da sua proposta.  

2. A lista de preços unitários, mencionada no ponto i) da alínea b) do n.º 1, para além dos formatos que o 
empreiteiro entenda utilizar, pode também ser apresentada no formato XML, XLS ou ODS (sem proteção), de 
acordo com o mapa tipo constante nos documentos fornecidos pelo dono da obra. 

3. Os termos do suprimento de cada um dos erros ou das omissões aceites pela entidade adjudicante, nos termos 
do disposto no n.º 6 do artigo 50.º do CCP do qual não pode, em caso algum, resultar a violação de qualquer 

parâmetro base fixado no caderno de encargos. 

4. Todos os documentos carregados na plataforma eletrónica deverão ser assinados eletronicamente mediante a 
utilização de certificados de assinatura eletrónica qualificada, de acordo com o estipulado no artigo 54.º da Lei n.º 
96/2015, de 17 de agosto. Poderá ser junto à proposta a Certidão do Registo Comercial (certidão permanente) 
ou códigos de acesso à mesma, com todas as inscrições em vigor, para identificação dos titulares dos órgãos 
sociais de administração, direção ou gerência que se encontrem em efetividade de funções, ou documento 
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equivalente que permita relacionar o assinante com a sua função e poder de assinatura. 

5. Sem prejuízo do disposto no número seguinte, quando da realização do carregamento, na plataforma 
eletrónica, de todos os documentos eletrónicos que constituem a proposta ou de todos os ficheiros de uma 
proposta, estes devem estar já encriptados e assinados, com recurso a assinatura eletrónica qualificada, com 

exceção do documento referido no número 2. 

6. No caso dos documentos eletrónicos que constituem a proposta serem apresentados numa pasta compactada 
(ex.: formatos ZIP, RAR, etc), para efeitos submissão na plataforma eletrónica anoGov, cada um desses mesmos 
documentos que constituem as propostas, deverão ser assinados eletronicamente mediante a utilização de 
certificados de assinatura electrónica qualificada, antes de serem compilados para uma pasta compactada. 

7.  Nos casos em que o certificado digital não possa relacionar diretamente o assinante com a sua função e poder 
de assinatura, deverá a entidade interessada submeter à plataforma um documento eletrónico oficial indicando o 
poder de representação e assinatura do assinante. 

8. Qualquer classificação de documentos que constituem a proposta deverá ser previamente requerida pelos 
interessados, nos termos do artigo 66.º do CCP. 

9. Os documentos que integram a proposta são obrigatoriamente redigidos em língua portuguesa.  

 

VIII – PRAZO E MODO DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA  

1. As propostas, bem como os documentos que as acompanham, devem ser apresentadas, na plataforma 
eletrónica com endereço www.anogov.com, até às 14h00m, do 5.º dia, a contar da data de notificação do convite 
(data e hora referidas na referida plataforma).  

2. As propostas e os documentos que as acompanham serão entregues através da plataforma eletrónica até à data 

e horas definidas na alínea anterior. 

3. O concorrente deverá prever o tempo necessário para a inserção das propostas e documentos, bem como para a 
sua assinatura eletrónica, em função do tipo de internet de que dispõem, uma vez que todo esse processo só será 
permitido até à hora fixada no n.º 1 do presente ponto. 

 

IX - PRAZO DA OBRIGAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA PROPOSTA 

O prazo da obrigação de manutenção da proposta será de 90 dias, contados da data do termo do prazo fixado para 
a apresentação das propostas. 

 

X – ANÁLISE DAS PROPOSTAS  

1. São excluídas as propostas que apresentem algum(ns) dos motivos constantes dos artigo 70.º e dos n.os 2 e 3 
do 146.º do CCP. 

2. A adulteração do anexo III (mapa quantidades de trabalho) disponibilizado pela entidade adjudicante poderá 
constituir também causa de exclusão da proposta.  

3. Na análise das propostas o júri do procedimento terá em consideração os documentos exigidos no presente 
convite, bem como quaisquer outros documentos que o concorrente apresente, que contenham os atributos da 
proposta e que o concorrente considere indispensáveis para avaliação da mesma. 

 

XI - CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO  

1. A adjudicação será feita segundo o critério da proposta economicamente mais vantajosa, na modalidade de 
avaliação do preço. 

2. No caso de a avaliação do preço da proposta enquanto único aspeto da execução do contrato a celebrar, constar 
de mais do que uma proposta, a diferenciação das propostas, para efeitos da sua hierarquização por mérito e 
subsequente adjudicação, efetuar-se-á por referência à avaliação do preço enquanto único aspeto da execução do 
contrato a celebrar, que resulte do cômputo do valor total proposto para a execução dos trabalhos respeitantes ao 
artigo 1.1 “Pintura de Muros”. 

3. Caso o empate, ainda assim, subsista, será realizado um sorteio de bolas, a realizar em ato público a convocar 
pelo júri do procedimento, por forma a selecionar a proposta a adjudicar. 

 

XII – NEGOCIAÇÃO  

Não haverá lugar à negociação das propostas. 
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XIII – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

1. O adjudicatário deve apresentar, no prazo de 3 dias úteis a contar da notificação da adjudicação, os seguintes 
documentos ou disponibilização de acesso para a sua consulta online: 

a) Declaração prevista na alínea a) do n.º 1 do artigo 81.º do CCP, conforme modelo constante do 

anexo II do presente ofício convite (declaração de não impedimento, conforme modelo constante do 
anexo II do Código dos Contratos Públicos - de acordo com alterações em vigor desde 01.01.2018); 

b) Declaração de situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em Portugal 
ou, se for o caso, no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o seu estabelecimento principal, 
nos termos da alínea d) do artigo 55.º do CCP; 

c) Declaração de situação regularizada relativamente a impostos devidos em Portugal ou, se for o caso, no 
Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o seu estabelecimento principal, nos termos da alínea 
e) do artigo 55.º do CCP;  

d) Certificado(s) de registo criminal, para efeitos de celebração de contratos públicos, da entidade, 
bem como de todos os titulares dos órgãos sociais da administração, direção ou gerência que 
se encontrem em efetividade de funções, destinado a comprovar que não se encontram em nenhuma 
das situações previstas nas alíneas b) e h) do artigo 55.º do CCP, não bastando a apresentação de 
certidões em número equivalente ao das pessoas com poderes para obrigar a sociedade;  

e) Documento comprovativo da titularidade de alvará ou certificado de empreiteiro de obras públicas ou nas 
declarações emitidas pelo Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I. P. (IMPIC, 
I.P.), contendo as habilitações adequadas e necessárias à execução da obra a realizar que deve conter: 5ª 
subcategoria da 1ª categoria e da classe correspondente ao valor da proposta; 

f) Alvarás ou certificados de empreiteiro de obras públicas de subcontratados ou nas declarações 
emitidas pelo Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I. P. (IMPIC, I.P.), 
desde que acompanhados de declaração através da qual estes se comprometam, incondicionalmente, a 
executar os trabalhos correspondentes às habilitações deles constantes; 

g) O concorrente pode recorrer a subempreiteiros, ficando a eles vinculado, por contrato, para a execução 
dos trabalhos correspondentes. Nesse caso, deve anexar à proposta as declarações de compromisso dos 
subempreiteiros possuidores das autorizações respetivas; 

h) O adjudicatário, ou um subcontratado referido na alínea g), nacional de Estado signatário do Acordo sobre 
o Espaço Económico Europeu ou do Acordo sobre Contratos Públicos da Organização Mundial de Comércio 
que não seja titular do documento referido na alínea e), consoante o caso, ou do certificado referido na 
alínea f) deve apresentar, em substituição desses documentos: 

i. No caso de se tratar de um procedimento de formação de um contrato de empreitada ou de 
concessão de obras públicas, uma declaração, emitida pelo Instituto dos Mercados Públicos, do 
Imobiliário e da Construção, I. P. (IMPIC. IP.), comprovativa de que pode executar a prestação 
objeto do contrato a celebrar por preencher os requisitos que lhe permitiriam ser titular de um 
alvará ou de um certificado de empreiteiro de obras públicas, contendo as habilitações adequadas 
à execução da obra a realizar. 

ii. Documentos exigidos pelo convite que contenham os termos ou condições, relativos a aspetos da 
execução do contrato não submetido à concorrência pelo caderno de encargos, aos quais a 
entidade adjudicante pretende que o concorrente se vincule. 

2. O adjudicatário deverá, ainda, entregar os seguintes elementos/documentos: 

i) Seguro de responsabilidade civil válido, de acordo com o exigido no n.º 1 do artigo 23.º da 
Lei n.º 31/2009, de 3 de julho, alterada pela Lei n.º 40/2015, de 1 de junho. 

ii) Documento comprovativo da contratação do diretor de obra, de acordo com o exigido no n.º 
1 do artigo 23.º da Lei n.º 31/2009, de 3 de julho, alterada pela Lei n.º 40/2015, de 1 de junho. 

iii) Fichas de segurança e saúde para a execução da obra, conforme estipulado no n.º 2 do artigo 
14º. do Decreto – Lei nº. 273/2003, de 29 de outubro. 

iv) N.º de Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identidade / N.º de Contribuinte / Naturalidade 

e residência da(s) pessoa(s) que intervêm no contrato;  

v) Documento(s) comprovativo(s) de que a pessoa que intervém no contrato tem poderes 
para tal. 

3. Podem ainda ser solicitados, pelo órgão competente, ao adjudicatário quaisquer documentos comprovativos das 
habilitações ou certificações legalmente exigidas para a execução das prestações objeto do contrato a celebrar, 
fixando-lhe prazo razoável para o efeito. 

4. Caso sejam detetadas irregularidades nos documentos de habilitação entregues pelo adjudicatário nos termos 
do número anterior, será concedido um prazo adicional de 2 dias úteis, destinado ao seu suprimento, conforme 
o disposto na alínea j) do n.º 1 do artigo 115.º do CCP.  
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5. Os documentos devem ser redigidos em língua portuguesa, nos termos do n.º 1 do artigo 4.º da Portaria n.º 
372/2017 de 14 de dezembro. 

6. Quando, pela sua própria natureza ou origem, os documentos de habilitação estiverem redigidos em língua 
estrangeira, deve o adjudicatário fazê-los acompanhar de tradução devidamente legalizada, nos termos do n.º 2, 

do artigo 4.º da Portaria n.º 372/2017, de 14 de dezembro. 

 

XIV – RETENÇÃO DO VALOR DOS PAGAMENTOS A EFETUAR 

De acordo com o n.º 3 do artigo 88.º do CCP, o Município irá proceder à retenção até 10% do valor dos 
pagamentos a efetuar, destinada a garantir a celebração do contrato, bem como o exato e pontual cumprimento de 
todas as obrigações legais e contratuais.  

 

XV – CADUCIDADE DA ADJUDICAÇÃO 

A adjudicação caduca quando: 

a) Por facto que lhe seja imputável, o adjudicatário não apresentar os documentos de habilitação, seguindo-se 
quanto ao mais o regime previsto nos artigos 86.º, 87.º e 87.º-A do CCP; 

b) Por facto que lhe seja imputável, o adjudicatário não comparecer no dia, hora e local fixados para outorga do 
contrato ou não remeter o contrato assinado eletronicamente no prazo fixado pelo órgão competente, 
seguindo-se quanto ao mais o regime previsto no artigo 105.º do CCP; 

c) O adjudicatário não confirmar os compromissos referidos na alínea c) do n.º 2 do artigo 77.º do CCP; 

d) Se se verificar a ocorrência de circunstâncias supervenientes que inviabilizem a celebração do contrato, nos 
termos do disposto no artigo 87.º-A do CCP. 

 

XVI- ACEITAÇÃO DA MINUTA DO CONTRATO 

1. A minuta do contrato a celebrar deverá ser notificada ao adjudicatário em simultâneo com a decisão de 
adjudicação. 

2. A minuta considera-se aceite pelo adjudicatário quando haja aceitação expressa ou quando não haja reclamação 
nos dois dias úteis subsequentes à respetiva notificação. 

 

XVII - RECLAMAÇÃO CONTRA A MINUTA 

1 - Serão admissíveis reclamações contra a minuta do contrato quando dela constem obrigações não contidas na 
proposta ou nos documentos que serviram de base ao concurso. 

2- Em caso de reclamação, o órgão competente que aprovou a minuta do contrato comunicará ao adjudicatário, no 
prazo de 10 dias, o que houver decidido sobre a mesma, equivalendo o silêncio à rejeição da reclamação. 

 

XVIII - Celebração do contrato escrito 

1. A outorga do contrato deverá ter lugar no prazo de 30 dias úteis contados da data da aceitação da minuta ou 
da decisão sobre a reclamação, mas nunca antes de: 

a. Apresentados todos os documentos de habilitação exigidos; 

b. Confirmados os compromissos referidos na alínea c) do n.º 2 do artigo 77.º do CCP. 

2. A entidade pública contratante comunicará ao adjudicatário: 

a. Com a antecedência mínima de cinco dias úteis, a data, hora e local em que ocorrerá a outorga do contrato, 
no caso de assinatura presencial; ou 

b. Num prazo não inferior a 3 (três) dias úteis, o prazo para outorga e remessa do contrato, no caso de 
assinatura por meios electrónicos, sendo esta considerada a modalidade preferencial por parte do Município 
de Leiria. 

 

XIX – CADERNO DE ENCARGOS 

Faz parte integrante do presente ofício convite, o Caderno de Encargos. 
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XX - LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Em tudo o que o presente programa de concurso for omisso, observar-se-á o disposto no Código dos Contratos 
Públicos e demais legislação aplicável. 

 

Com os melhores cumprimentos. 

 

 

 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LEIRIA / A VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LEIRIA, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestor do Processo: JA 

2020/11/12 Minutado:JA 
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ANEXOS 

 Anexo I – Modelo de declaração prevista na alínea a) do n.º 1 do artigo 57.º do CCP 

 Anexo II – Modelo de declaração prevista na alínea a) do n.º 1 do artigo 81.º do CCP 
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Anexo I  

 

MODELO DE DECLARAÇÃO 

[a que se refere a alínea a) do n.º 1 do artigo 57.º] 

 

1 — ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante legal de (1)... 
(firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, números de 
identificação fiscal e sedes), tendo tomado inteiro e perfeito conhecimento do caderno de encargos relativo à 
execução do contrato a celebrar na sequência do procedimento de... (designação ou referência ao procedimento 
em causa) e, se for o caso, do caderno de encargos do acordo-quadro aplicável ao procedimento, declara, sob 
compromisso de honra, que a sua representada (2) se obriga a executar o referido contrato em conformidade com o 
conteúdo do mencionado caderno de encargos, relativamente ao qual declara aceitar, sem reservas, todas as suas 
cláusulas. 

2 — Declara também que executa o referido contrato nos termos previstos nos seguintes documentos, que junta 
em anexo (3): 

a)... 

b)... 

3 — Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar à execução do referido 
contrato, ao disposto na legislação portuguesa aplicável. 

4 — Mais declara, sob compromisso de honra, que não se encontra em nenhuma das situações previstas no n.º 1 
do artigo 55.º do Código dos Contratos Públicos. 

5 — O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica, consoante o caso, a 
exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da adjudicação que eventualmente sobre ela recaia e constitui 
contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456.º do Código dos Contratos Públicos, a qual pode 
determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como concorrente 
ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação 
de contratos públicos, sem prejuízo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal. 

6 — Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obriga-se, nos termos do disposto no artigo 81.º do 
Código dos Contratos Públicos, a apresentar os documentos comprovativos de que não se encontra nas situações 
previstas nas alíneas b), d), e) e h) do n.º 1 do artigo 55.º do referido Código. 

7 — O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentação dos documentos solicitados nos 
termos do número anterior, por motivo que lhe seja imputável, determina a caducidade da adjudicação que 
eventualmente recaia sobre a proposta apresentada e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo 
456.º do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação do 
direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou 
concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de contratos públicos, sem prejuízo da 
participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal. 

... (local),... (data),... [assinatura (4)]. 

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas.  

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão «a sua representada». 

(3) Enumerar todos os documentos que constituem a proposta, para além desta declaração, nos termos do disposto 
nas alíneas b), c) e d) do n.º 1 e nos n.os 2 e 3 do artigo 57.º 

(4) Nos termos do disposto nos n.o 4 e 5 do artigo 57.º  

 

 

[Assinatura eletrónica do(s) representante(s) legal(ais)] 
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Anexo II 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO 

[a que se refere a alínea a) do n.º 1 do artigo 81.º] 

 

1 — ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante legal de 
(1)...(firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, números de 
identificação fiscal e sedes), adjudicatário(a) no procedimento de... (designação ou referência ao procedimento em 
causa), declara, sob compromisso de honra, que a sua representada (2) não se encontra em nenhuma das situações 
previstas no n.º 1 do artigo 55.º do Código dos Contratos Públicos. 

2 — O declarante junta em anexo [ou indica … como endereço do sítio da Internet onde podem ser consultados (3)] 
os documentos comprovativos de que a sua representada (4) não se encontra nas situações previstas nas alíneas 
b), d), e) e h) do n.º 1 do artigo 55.º do Código dos Contratos Públicos. 

3 — O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica a caducidade da 
adjudicação e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456.º do Código dos Contratos 
Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, como 
candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer 
procedimento adotado para a formação de contratos públicos, sem prejuízo da participação à entidade competente 
para efeitos de procedimento criminal. 

... (local),... (data),... [assinatura (5)]. 

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas. 

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão ‘a sua representada’. 

(3) Acrescentar as informações necessárias à consulta, se for o caso. 

(4) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão ‘a sua representada’. 

(5) Nos termos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 57.º 

 

 

 

[Assinatura eletrónica do(s) representante(s) legal(ais)] 
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ANEXO III 

 

Proposta e lista de preços unitários  

[Ficheiro em excel] 
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CADERNO DE ENCARGOS 
I. Cláusulas Gerais 

ANEXO 

Capítulo I 

Disposições iniciais 

Cláusula 1.ª 

Objeto 

O presente caderno de encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar no âmbito do procedimento 

de contratação pública para a realização da empreitada referente à “Execução de Pinturas em Muros e 

Gradeamentos em Diversos Locais da Cidade e Instalação de Mobiliário Urbano”. 

 

Cláusula 2.ª 

Disposições por que se rege a empreitada 

1 - A execução do contrato obedece: 

a) Às cláusulas do contrato e ao estabelecido em todos os elementos e documentos que dele fazem parte 

integrante; 

b) Ao Decreto-Lei n.º 111-B/2017, de 31  de Agos to  (código dos contratos públicos, doravante “CCP”); 

c) Ao Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro, e respetiva legislação complementar; 

d) À restante legislação e regulamentação aplicável, nomeadamente a que respeita à construção, à revisão de 

preços, às instalações do pessoal, à segurança social, à higiene, segurança, prevenção e medicina no trabalho 

e à responsabilidade civil perante terceiros; 

e) Às regras da arte. 

2 - Para efeitos do disposto na alínea a) do número anterior, consideram-se integrados no contrato: 

a) As Cláusula Técnicas Especiais constantes nos projetos de execução; 

b) O clausulado contratual, incluindo os ajustamentos propostos de acordo com o disposto no artigo 99.º do 

código dos contratos públicos e aceites pelo adjudicatário nos termos do disposto no artigo 101.º desse 

mesmo Código [alínea não aplicável se o contrato não for reduzido a escrito nos termos da alínea d) do n.º 1 e 

do n.º 2 do artigo 95.º do CCP]; 

c) Os suprimentos dos erros e das omissões do caderno de encargos identificados pelos concorrentes, desde 

que tais erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão competente para a decisão de 

contratar, nos termos do disposto no artigo 50.º do CCP; 

d) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao caderno de encargos; 

e) O caderno de encargos; 

f) O projeto de execução [ou o programa preliminar, no caso previsto no n.º 3 do artigo 43.º do CCP]; 

g) A proposta adjudicada; 

h) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo empreiteiro; 
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i) O gestor do contrato em nome da entidade adjudicante, será nomeado conforme o disposto na alínea i) 

do n.º 1 do artigo 96.º, conjugado com o disposto no artigo 290.º-A, ambos do CCP 

j) Todos os outros documentos que sejam referidos no clausulado contratual ou no caderno de encargos. 

Cláusula 3.ª 

Interpretação dos documentos que regem a empreitada 

1 - No caso de existirem divergências entre os vários documentos referidos nas alíneas b) a h) do n.º 2 da cláusula 

anterior, prevalecem os documentos pela ordem em que são aí indicados. 

2 - Em caso de divergência entre o caderno de encargos e o projeto de execução [ou o programa preliminar, no caso 

previsto no n.º 3 do artigo 43.º do CCP], prevalece o primeiro quanto à definição das condições jurídicas e técnicas 

de execução da empreitada e o segundo em tudo o que respeita à definição da própria obra. 

3 - No caso de divergência entre as várias peças do projeto de execução [preceito não aplicável no caso previsto no 

n.º 3 do artigo 43.º do CCP]: 

a) As peças desenhadas prevalecem sobre todas as outras quanto à localização, às características dimensionais 

da obra e à disposição relativa das suas diferentes partes; 

b) As folhas de medições discriminadas e referenciadas e os respetivos mapas resumo de quantidades de 

trabalhos prevalecem sobre quaisquer outras no que se refere à natureza e quantidade dos trabalhos, sem 

prejuízo do disposto no artigo 50.º do CCP; 

c) Em tudo o mais prevalece o que constar da memória descritiva e das restantes peças do projeto de 

execução. 

4 – Em caso de divergência entre os documentos referidos nas alíneas c) a h) do n.º 2 da cláusula anterior e o 

clausulado contratual, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o 

disposto no artigo 99.º do código dos contratos públicos e aceites pelo adjudicatário nos termos do disposto no 

artigo 101.º desse mesmo Código [preceito não aplicável se o contrato não for reduzido a escrito nos termos da 

alínea d) do n.º 1 e do n.º 2 do artigo 95.º do CCP]. 

Cláusula 4.ª 

Esclarecimento de dúvidas 

1 - As dúvidas que o empreiteiro tenha na interpretação dos documentos por que se rege a empreitada devem ser 

submetidas ao diretor de fiscalização da obra antes do início da execução dos trabalhos a que respeitam. 

2 - No caso de as dúvidas ocorrerem somente após o início da execução dos trabalhos a que dizem respeito, deve 

o empreiteiro submetê-las imediatamente ao diretor de fiscalização da obra, juntamente com os motivos 

justificativos da sua não apresentação antes do início daquela execução. 

3 – O incumprimento do disposto no número anterior torna o empreiteiro responsável por todas as consequências 

da errada interpretação que porventura haja feito, incluindo a demolição e reconstrução das partes da obra em 

que o erro se tenha refletido. 

Cláusula 5.ª 

Projeto 

1 - O projeto de execução a considerar para a realização da empreitada é o patenteado no procedimento. 

2 - A elaboração do projeto de execução obedece aos requisitos constantes do artigo 43.º do CCP. 

3 - Os elementos do projeto de execução que não tenham sido patenteados no procedimento devem ser submetidos 

à aprovação do dono da obra e ser sempre assinados pelos seus autores, que devem possuir para o efeito, nos 

termos da lei, as adequadas qualificações académicas e profissionais. 
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4 - Até à data da receção provisória, o empreiteiro entrega ao dono da obra uma coleção atualizada de todos os 

desenhos referidos no número anterior, laborados em transparentes sensibilizados de material indeformável e 

inalterável com o tempo, ou através de outros meios, desde que aceites pelo dono da obra. 

 

Capítulo II 

Obrigações do empreiteiro 

Secção I 

Preparação e planeamento dos trabalhos 

Cláusula 6.ª 

Preparação e planeamento da execução da obra 

1 - O empreiteiro é responsável: 

a) Perante o dono da obra pela preparação, planeamento e coordenação de todos os trabalhos da empreitada, 

ainda que em caso de subcontratação, bem como pela preparação, planeamento e execução dos trabalhos 

necessários à aplicação, em geral, das normas sobre segurança, higiene e saúde no trabalho vigentes e, em 

particular, das medidas consignadas no p lano  de segurança e  saúde / F ichas  Proced imento , do 

plano de sinalização temporária e no plano de prevenção e gestão de resíduos de construção e demolição; 

b) Perante as entidades fiscalizadoras, pela preparação, planeamento e coordenação dos trabalhos 

necessários à aplicação das medidas sobre segurança, higiene e saúde no trabalho em vigor, bem como pela 

aplicação do documento indicado na alínea h) do n.º 4 da presente cláusula. 

c) Pela preparação, planeamento e coordenação de todos os trabalhos da empreitada devendo ter em 

consideração a possibilidade da ocorrência de outra empreitada promovida ou a promover. 

2 - A disponibilização e o fornecimento de todos os meios necessários para a realização da obra e dos trabalhos 

preparatórios ou acessórios, incluindo os materiais e os meios humanos, técnicos e equipamentos, compete ao 

empreiteiro. 

3 - O empreiteiro realiza todos os trabalhos que, por natureza, por exigência legal ou segundo o uso corrente, sejam 

considerados como preparatórios ou acessórios à execução da obra, designadamente: 

a) Trabalhos de montagem, construção, manutenção, desmontagem e demolição do estaleiro; 

b) Trabalhos necessários para garantir a segurança de todas as pessoas que trabalhem na obra ou que 

circulem no respetivo local, incluindo o pessoal dos subempreiteiros e terceiros em geral, para evitar danos 

nos prédios vizinhos e para satisfazer os regulamentos de segurança, higiene e saúde no trabalho e de polícia 

das vias públicas; 

c) Trabalhos de restabelecimento, por meio de obras provisórias, de todas as servidões e serventias que seja 

indispensável alterar ou destruir para a execução dos trabalhos e para evitar a estagnação de águas que os 

mesmos possam originar; 

d) Trabalhos de construção dos acessos ao estaleiro e das serventias internas deste. 

4 - A preparação e o planeamento da execução da obra compreendem ainda: 

a) A apresentação pelo empreiteiro ao dono da obra de quaisquer dúvidas relativas aos materiais, aos 

métodos e às técnicas a utilizar na execução da empreitada; 

b) O esclarecimento dessas dúvidas pelo dono da obra; 

c) A apresentação pelo empreiteiro de reclamações relativamente a trabalhos complementares que se 

destinem ao suprimento de erros e omissões do projeto que sejam detetados nessa fase da obra, nos termos 

previstos no n.º 4 do artigo 378.º do CCP; 

d) A apreciação e decisão do dono da obra das reclamações a que se refere a alínea anterior; 

2020,EXP,S,32,52533 - 12-11-2020

http://www.cm-leiria.pt/


 Município de Leiria 

Câmara Municipal 
 

 Departamento de Infraestruturas e Manutenção  

 
T 90/20 – “Execução de Pinturas em Muros e Gradeamentos em Diversos Locais da Cidade e Instalação de 

Mobiliário Urbano“        

________________________________________________________________________________________________ 

• 

 Largo da República, 2414-006 Leiria • N.I.P.C.: 505 181 266 • 

• Telef.: 244 839 500 • N.º Verde: 800 202 791 • Sítio: www.cm-leiria.pt • email: cmleiria@cm-leiria.pt • 
 4/24 

e) O estudo e definição pelo empreiteiro dos processos de construção a adotar na realização dos trabalhos; 

f) A elaboração e apresentação pelo empreiteiro do plano de trabalhos ajustado, no caso previsto no n.º 3 

do artigo 361.º do CCP; 

g) A aprovação pelo dono da obra do documento referido na alínea f); 

h) A elaboração de documento do qual conste o desenvolvimento prático do plano de segurança e saúde / 

Fichas se Procedimento e do plano de sinalização temporária, devendo analisar, desenvolver e complementar 

as medidas aí previstas, em função do sistema utilizado para a execução da obra, em particular as 

tecnologias e a organização de trabalhos utilizados pelo empreiteiro. 

Cláusula 7.ª 

Plano de trabalhos ajustado 

1 – No prazo de 30 dias a contar da data da celebração do contrato, o dono da obra pode apresentar ao empreiteiro 

um plano final de consignação, que densifique e concretize o plano inicialmente apresentado para efeitos de 

elaboração da proposta. 

2 – No prazo de 5 dias a contar da data da notificação do plano final de consignação, deve o empreiteiro, quando tal 

se revele necessário, apresentar, nos termos e para os efeitos do artigo 361.º do CCP, o plano de trabalhos ajustado 

e o respetivo plano de pagamentos, observando na sua elaboração a metodologia fixada no presente caderno de 

encargos. 

3 – O plano de trabalhos ajustado não pode implicar a alteração do preço contratual, nem a alteração do prazo de 

conclusão da obra nem ainda alterações aos prazos parciais definidos no plano de trabalhos constante do contrato, 

para além do que seja estritamente necessário à adaptação do plano de trabalhos ao plano final de consignação. 

4 - O plano de trabalhos ajustado deve, nomeadamente: 

a) Definir com precisão os momentos de início e de conclusão da empreitada, bem como a sequência, o 

escalonamento no tempo, o intervalo e o ritmo de execução das diversas espécies de trabalho, distinguindo as 

fases que porventura se considerem vinculativas e a unidade de tempo que serve de base à programação; 

b) Indicar as quantidades e a qualificação profissional da mão-de-obra necessária, em cada unidade de 

tempo, à execução da empreitada; 

c) Indicar as quantidades e a natureza do equipamento necessário, em cada unidade de tempo, à execução 

da empreitada; 

d) Especificar quaisquer outros recursos, exigidos ou não no presente caderno de encargos, que serão 

mobilizados para a realização da obra. 

5 - O plano de pagamentos deve conter a previsão, quantificada e escalonada no tempo, do valor dos trabalhos a 

realizar pelo empreiteiro, na periodicidade definida para os pagamentos a efetuar pelo dono da obra, de acordo com 

o plano de trabalhos ajustado. 

Cláusula 8.ª 

Modificação do plano de trabalhos e do plano de pagamentos 

1 - O dono da obra pode modificar em qualquer momento o plano de trabalhos em vigor por razões de interesse 

público. 

2 – No caso previsto no número anterior, o empreiteiro tem direito à reposição do equilíbrio financeiro do contrato 

em função dos danos sofridos em consequência dessa modificação, mediante reclamação a apresentar no prazo de 

30 dias a contar da data da notificação da mesma, que deve conter os elementos referidos no n.º 3 do artigo 354.º 

do CCP. 
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3 – Em quaisquer situações em que se verifique a necessidade de o plano de trabalhos em vigor ser alterado, 

independentemente de tal se dever a fato imputável ao empreiteiro, deve este apresentar ao dono da obra um plano 

de trabalhos modificado. 

4 - Sem prejuízo do número anterior, em caso de desvio do plano de trabalhos que, injustificadamente, ponha em 

risco o cumprimento do prazo de execução da obra ou dos respetivos prazos parcelares, o dono da obra pode 

notificar o empreiteiro para apresentar, no prazo de dez dias, um plano de trabalhos modificado, adotando as 

medidas de correção que sejam necessárias à recuperação do atraso verificado. 

5 - Em quaisquer situações em que se verifique a necessidade de o plano de trabalhos em vigor ser alterado, 

independentemente de tal se dever a fato imputável ao empreiteiro, deve este apresentar ao dono da obra um plano 

de trabalhos modificado. 

6 - Sem prejuízo do disposto no n.º 3 do artigo 373.º do CCP, o dono da obra pronuncia-se sobre as alterações 

propostas pelo empreiteiro ao abrigo dos n.os 3 e 4 da presente cláusula no prazo de dez dias, equivalendo a falta de 

pronúncia a aceitação do novo plano. 

7 – Em qualquer dos casos previstos nos números anteriores, o plano de trabalhos modificado apresentado pelo 

empreiteiro deve ser aceite pelo dono da obra desde que dele não resulte prejuízo para a obra ou prorrogação dos 

prazos de execução. 

8 - Sempre que o plano de trabalhos seja modificado, deve ser feito o consequente reajustamento do plano de 

pagamentos. 

 

Secção II 

Prazos de execução 

Cláusula 9.º 

Prazo de execução da empreitada 

1 - O empreiteiro obriga-se a: 

a) Iniciar a execução da obra na data da conclusão da consignação total ou da primeira consignação parcial ou 

ainda da data em que o dono da obra comunique ao empreiteiro a aprovação do plano de sinalização 

temporária e do plano de segurança e saúde/Fichas Procedimento, caso esta última data seja posterior; 

b) Cumprir todos os prazos parciais vinculativos de execução previstos no plano de trabalhos em vigor; 

c) Concluir a execução da obra no prazo de 30 dias a contar da data da sua consignação e a realização de 

vistoria de obra para efeitos da sua receção provisória. 

2 - No caso de se verificarem atrasos injustificados na execução de trabalhos em relação ao plano de trabalhos em 

vigor, imputáveis ao empreiteiro, este é obrigado, a expensas suas, a tomar todas as medidas de reforço de meios de 

ação e de reorganização da obra necessárias à recuperação dos atrasos e ao cumprimento do prazo de execução. 

3 – Em nenhum caso serão atribuídos prémios ao empreiteiro pela conclusão da execução da obra antes do prazo 

fixado na alínea c) do n.º 1 da presente cláusula. 

Cláusula 10.ª 

Cumprimento do plano de trabalhos 

1 - O empreiteiro informa mensalmente o diretor de fiscalização da obra dos desvios que se verifiquem entre o 

desenvolvimento efetivo de cada uma das espécies de trabalhos e as previsões do plano em vigor. 

2 - Quando os desvios assinalados pelo empreiteiro, nos termos do número anterior, não coincidirem com os 

desvios reais, o diretor de fiscalização da obra notifica-o dos que considera existirem. 
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3 - No caso de o empreiteiro retardar injustificadamente a execução dos trabalhos previstos no plano em vigor, de 

modo a pôr em risco a conclusão da obra dentro do prazo contratual, é aplicável o disposto no n.º 3 da cláusula 8.ª. 

Cláusula 11.ª 

Multas por violação dos prazos contratuais 

1 - Em caso de atraso no início ou na conclusão da execução da obra por fato imputável ao empreiteiro, o dono da 

obra pode aplicar uma sanção contratual, por cada dia de atraso, em valor correspondente a 1 ‰ (1 por mil) do 

preço contratual. 

2 - No caso de incumprimento de prazos parciais de execução da obra por fato imputável ao empreiteiro, é 

aplicável o disposto no n.º 1, sendo o montante da sanção contratual aí prevista reduzido a metade. 

3 ‐ No caso do faseamento e execução dos trabalhos, bem como dos respetivos autos de medição mensais 

apresentarem um desvio negativo igual ou superior a 35% do valor adjudicado, no primeiro e/ou segundo terço do 

prazo de execução e/ou se apresentarem um desvio negativo igual ou superior a 30% do valor adjudicado no 

restante último terço do prazo de execução, comparativamente com o plano de trabalhos e o cronograma financeiro 

entregues aquando da entrega de proposta, o dono da obra aplicará uma sanção contratual, por cada trabalho 

planeado e não executado de acordo com o previsto no plano de trabalhos entregue aquando da entrega de proposta, 

bem como por cada dia de atraso, em valor correspondente a 1 ‰ (1 por mil) do preço contratual, para além do 

aplicável no disposto no n.º 1. 

4 – O empreiteiro tem direito ao reembolso das quantias pagas a título de sanção contratual por incumprimento 

dos prazos parciais de execução da obra quando recupere o atraso na execução dos trabalhos e a obra seja 

concluída dentro do prazo de execução do contrato. 

Cláusula 12.ª 

Atos e direitos de terceiros 

1 - Sempre que o empreiteiro sofra atrasos na execução da obra em virtude de qualquer fato imputável a terceiros, 

deve, no prazo de 10 dias a contar da data em que tome conhecimento da ocorrência, informar, por escrito, o diretor 

de fiscalização da obra, a fim de o dono da obra ficar habilitado a tomar as providências necessárias para diminuir ou 

recuperar tais atrasos. 

2 - No caso de os trabalhos a executar pelo empreiteiro serem suscetíveis de provocar prejuízos ou perturbações a 

um serviço de utilidade pública, o empreiteiro, se disso tiver ou dever ter conhecimento, comunica, antes do início 

dos trabalhos em causa, ou no decorrer destes, esse fato ao diretor de fiscalização da obra, para que este possa 

tomar as providências que julgue necessárias perante a entidade concessionária ou exploradora daquele serviço. 

 

Secção III 

Condições de execução da empreitada 

Cláusula 13.ª 

Condições gerais de execução dos trabalhos 

1 - A obra deve ser executada de acordo com as regras da arte e em perfeita conformidade com o projeto, com o 

presente caderno de encargos e com as demais condições técnicas contratualmente estipuladas. 

2 – Relativamente às técnicas construtivas a adotar, o empreiteiro fica obrigado a seguir, no que seja aplicável aos 

trabalhos a realizar, o conjunto de prescrições técnicas definidas nos termos da cláusula 2.ª. 

3 - O empreiteiro pode propor ao dono da obra a substituição dos métodos e técnicas de construção ou dos materiais 

previstos no presente caderno de encargos e no projeto por outros que considere mais adequados, sem prejuízo da 

obtenção das características finais especificadas para a obra. 
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4 – Compete ao empreiteiro o reconhecimento do local dos trabalhos, bem como do cadastro das infraestruturas 

existentes das entidades envolvidas, razão pela qual o dono de obra não reconhece os direitos ao adjudicatário de 

reclamação de prejuízos ou de quaisquer danos que eventualmente possam advir neste âmbito. 

Cláusula 14.ª 

Trabalhos complementares do projeto e de outros documentos 

1 - O empreiteiro deve comunicar ao diretor de fiscalização da obra quaisquer trabalhos complementares que se 

destinem ao suprimento de erros ou omissões dos elementos da solução da obra por que se rege a execução dos 

trabalhos, bem como das ordens, avisos e notificações recebidas. 

2 - O empreiteiro tem a obrigação de executar os trabalhos complementares, desde que tal lhe seja ordenado por 

escrito pelo dono da obra e lhe sejam entregues as alterações aos elementos da solução de obra necessárias à sua 

execução, salvo, quanto a este último aspeto, quando o empreiteiro tenha a obrigação pré- contratual ou contratual 

de elaborar o projeto de execução. 

3 – Quando o empreiteiro tenha a obrigação de elaborar o projecto de execução, é o mesmo responsável pelos 

trabalhos complementares que tenham por finalidade o suprimento dos respectivos erros e omissões, excepto 

quando estes sejam induzidos pelos elementos elaborados ou disponibilizados pelo dono de obra. 

4 - O dono da obra é responsável pelo pagamento dos trabalhos complementares e que sejam resultantes dos 

elementos que tenham sido por si elaborados ou disponibilizados, cuja execução ordene ao empreiteiro. 

5 - O empreiteiro deve, no prazo de 60 dias contados da data da consignação total ou da primeira consignação 

parcial, reclamar sobre a existência de erros e omissões do caderno de encargos, salvo dos que sejam detectáveis 

durante a execução da obra, sob pena de ser responsável por suportar metade do valor dos trabalhos 

complementares de suprimento desses erros e omissões. 

6 - O empreiteiro é ainda responsável pelos trabalhos complementares que se destinem ao suprimento de erros e 

omissões que, não podendo objectivamente ser detectados fase de formação do contrato, também não tenham sido 

por ele identificados no prazo de 30 dias a contar da data em que lhe fosse exigível a sua deteção. 

Cláusula 15.ª 

Alterações ao projeto propostas pelo empreiteiro 

1 - Sempre que propuser qualquer alteração ao projeto, o empreiteiro deve apresentar todos os elementos 

necessários à sua perfeita apreciação. 

2 – Os elementos referidos no número anterior devem incluir, nomeadamente, a memória ou nota descritiva e 

explicativa da solução seguida, com indicação das eventuais implicações nos prazos e custos e, se for caso disso, 

peças desenhadas e cálculos justificativos e especificações de qualidade da mesma. 

3 – Não podem ser executados quaisquer trabalhos nos termos das alterações ao projeto propostas pelo empreiteiro 

sem que estas tenham sido expressamente aceites pelo dono da obra. 

Cláusula 16.ª 

Menções obrigatórias no local dos trabalhos 

1 - Sem prejuízo do cumprimento das obrigações decorrentes da legislação em vigor, é da responsabilidade e 

encargo do empreiteiro a execução, fornecimento e afixação no local dos trabalhos, de forma visível, a identificação 

da obra, do dono da obra e do empreiteiro, com menção do respetivo alvará ou número de título de registo ou dos 

documentos a que se refere a alínea a) do n.º 5 do artigo 81.º do CCP, e manter cópia dos alvarás ou títulos de 

registo dos subcontratados ou dos documentos previstos na referida alínea, consoante os casos. 

2 - O empreiteiro deve ter patente no local da obra, em bom estado de conservação, o livro de registo da obra e um 

exemplar do projeto, do caderno de encargos, do clausulado contratual e dos demais documentos a respeitar na 
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execução da empreitada, com as alterações que neles hajam sido introduzidas. 

3 - O empreiteiro obriga-se também a ter patente no local da obra o horário de trabalho em vigor, bem como a 

manter, à disposição de todos os interessados, o texto dos contratos coletivos de trabalho aplicáveis. 

4 - Nos estaleiros de apoio da obra devem igualmente estar patentes os elementos do projeto respeitantes aos 

trabalhos aí em curso. 

Cláusula 17.ª 

Ensaios 

1 – Todos os equipamentos instalados em obra devem ser alvo de testes e ensaios especificados nas condições 

técnicas constantes dos seus projetos de execução e previstos nos regulamentos em vigor e constituem encargo do 

empreiteiro. Os testes e ensaios devem ser efetuados na presença do diretor da fiscalização, sendo os resultados 

registados em listagem e entregue à fiscalização e ao projetista, para avaliação e aprovação. 

2 - Quando o dono da obra tiver dúvidas sobre a qualidade dos trabalhos, pode exigir a realização de quaisquer 

outros ensaios que se justifiquem, para além dos previstos. 

3 - No caso de os resultados dos ensaios referidos no número anterior se mostrarem insatisfatórios e as deficiências 

encontradas forem da responsabilidade do empreiteiro, as despesas com os mesmos ensaios e com a reparação 

daquelas deficiências ficarão a seu cargo, sendo, no caso contrário, de conta do dono da obra. 

Cláusula 18.ª 

Medições 

1 - As medições de todos os trabalhos executados, incluindo os trabalhos não previstos no projeto e os trabalhos não 

devidamente ordenados pelo dono da obra são feitas no local da obra com a colaboração do empreiteiro e são 

formalizados em auto. 

2 - As medições são efetuadas mensalmente, devendo estar concluídas até ao oitavo dia do mês imediatamente 

seguinte àquele a que respeitam. 

3 - A realização das medições obedece aos seguintes critérios: 

a) As normas oficiais de medição que porventura se encontrem em vigor; 

b) As normas definidas pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil; 

c) Os critérios geralmente utilizados ou, na falta deles, os que forem acordados entre o dono da obra e o 

empreiteiro. 

Cláusula 19.ª 

Patentes, licenças, marcas de fabrico ou de comércio e desenhos registados 

1 - Salvo no que respeite a materiais e elementos de construção que sejam fornecidos pelo dono da obra [apenas 

quando esteja previsto a disponibilização pelo dono da obra de meios necessários à realização da obra] correm 

inteiramente por conta do empreiteiro os encargos e responsabilidades decorrentes da utilização na execução da 

empreitada de materiais, de elementos de construção ou de processos de construção a que respeitem quaisquer 

patentes, licenças, marcas, desenhos registados e outros direitos de propriedade industrial. 

2 - No caso de o dono da obra ser demandado por infração na execução dos trabalhos de qualquer dos direitos 

mencionados no número anterior, o empreiteiro indemniza-o por todas as despesas que, em consequência, deva 

suportar e por todas as quantias que tenha de pagar, seja a que título for. 
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Cláusula 20.ª 

Execução simultânea de outros trabalhos no local da obra 

1 - O dono da obra reserva-se o direito de executar ele próprio ou de mandar executar por outrem, conjuntamente 

com os da presente empreitada e na mesma obra, quaisquer trabalhos não incluídos no contrato, ainda que sejam de 

natureza idêntica à dos contratados. 

2 - Os trabalhos referidos no número anterior são executados em colaboração com o diretor de fiscalização da obra, 

de modo a evitar atrasos na execução do contrato ou outros prejuízos. 

3 - Quando o empreiteiro considere que a normal execução da empreitada está a ser impedida ou a sofrer atrasos em 

virtude da realização simultânea dos trabalhos previstos no n.º 1, deve apresentar a sua reclamação no prazo de dez 

dias a contar da data da ocorrência, a fim de serem adotadas as providências adequadas à diminuição ou eliminação 

dos prejuízos resultantes da realização daqueles trabalhos. 

4 - No caso de verificação de atrasos na execução da obra ou outros prejuízos resultantes da realização dos trabalhos 

previstos no n.º 1, o empreiteiro tem direito à reposição do equilíbrio financeiro do contrato, de acordo com os 

artigos 282.º e 354.º do CCP, a efetuar nos seguintes termos: 

a) Prorrogação do prazo do c ontrato por período correspondente ao do atraso eventualmente verificado na 

realização da obra, e; 

b) Indemnização pelo agravamento dos encargos previstos com a execução do contrato que demonstre ter 

sofrido. 

Cláusula 21.ª 

Outros encargos do empreiteiro 

1 - Correm inteiramente por conta do empreiteiro a reparação e a indemnização de todos os prejuízos que, por 

motivos que lhe sejam imputáveis, sejam sofridos por terceiros até à receção definitiva dos trabalhos em 

consequência do modo de execução destes últimos, da atuação do pessoal do empreiteiro ou dos seus 

subempreiteiros e fornecedores e do deficiente comportamento ou da falta de segurança das obras, materiais, 

elementos de construção e equipamentos; 

2 - Constituem ainda encargos do empreiteiro a celebração dos contratos de seguros indicados no presente caderno 

de encargos, a constituição das cauções exigidas no programa do procedimento [quando exigíveis] e as despesas 

inerentes à celebração do contrato. 

 

Secção IV 

Pessoal 

Cláusula 22.ª 

Obrigações gerais 

1 - São da exclusiva responsabilidade do empreiteiro as obrigações relativas ao pessoal empregado na execução 

da empreitada, à sua aptidão profissional e à sua disciplina. 

2 - O empreiteiro deve manter a boa ordem no local dos trabalhos, devendo retirar do local dos trabalhos, por sua 

iniciativa ou imediatamente após ordem do dono da obra, o pessoal que haja tido comportamento perturbador 

dos trabalhos, designadamente por menor probidade no desempenho dos respetivos deveres, por indisciplina ou por 

desrespeito de representantes ou agentes do dono da obra, do empreiteiro, dos subempreiteiros ou de terceiros. 

3 - A ordem referida no número anterior deve ser fundamentada por escrito quando o empreiteiro o exija, mas sem 

prejuízo da imediata suspensão do pessoal. 
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4 - As quantidades e a qualificação profissional da mão-de-obra aplicada na empreitada devem estar de acordo com 

as necessidades dos trabalhos, tendo em conta o respetivo plano. 

Cláusula 23.º 

Horário de trabalho 

1 - O empreiteiro pode realizar trabalhos fora do horário de trabalho, ou por turnos, desde que, para o efeito, 

obtenha autorização da entidade competente, se necessária, nos termos da legislação aplicável, e dê a conhecer, 

por escrito, com antecedência suficiente, o respetivo programa ao diretor de fiscalização da obra. 

Cláusula 24.ª 

Segurança, higiene e saúde no trabalho 

1 - O empreiteiro fica sujeito ao cumprimento das disposições legais e regulamentares em vigor sobre segurança, 

higiene e saúde no trabalho relativamente a todo o pessoal empregado na obra, correndo por sua conta os encargos 

que resultem do cumprimento de tais obrigações, incluindo todos os documentos que constam no plano de segurança 

e saúde/Fichas de Procedimento e do plano de sinalização temporária, quer em relação aos procedimentos de 

segurança relativos os trabalhos a executar, quer em relação aos documentos obrigatórios de todo o pessoal e 

equipamento em obra, exigidos por lei. 

2 - O empreiteiro é ainda obrigado a acautelar, em conformidade com as disposições legais e regulamentares 

aplicáveis, a vida e a segurança do pessoal empregado na obra e a prestar-lhe a assistência médica de que careça 

por motivo de acidente no trabalho. 

3 - No caso de negligência do empreiteiro no cumprimento das obrigações estabelecidas nos números anteriores, o 

diretor de fiscalização da obra pode tomar, à custa dele, as providências que se revelem necessárias, sem que tal 

fato diminua as responsabilidades do empreiteiro. 

4 - Antes do início dos trabalhos e, posteriormente, sempre que o diretor de fiscalização da obra o exija, o 

empreiteiro deve apresentar apólices de seguro contra acidentes de trabalho relativamente a todo o pessoal 

empregado na obra, nos termos previstos no n.º 1 da cláusula 32.ª. 

5 - O empreiteiro responde, a qualquer momento, perante o diretor de fiscalização da obra, pela observância das 

obrigações previstas nos números anteriores, relativamente a todo o pessoal empregado na obra. 

Cláusula 25.ª 

Sinalização Temporária  

1 - O empreiteiro obriga-se a colocar na estrada, precedendo a execução de qualquer tipo de trabalhos, os sinais 

considerados necessários tendo em vista garantir as melhores condições de circulação e segurança rodoviária durante 

a realização de qualquer tipo de trabalho, em estrita obediência ao Decreto Regulamentar n.º 22-A/98, de 01 de 

Outubro, e às alterações introduzidas pelo DR n.º 41/2002 de 20 de Agosto e pelo DR n.º 13/2003 de 26 de junho.  

2 - O empreiteiro é ainda obrigado a solicitar o apoio das autoridades de segurança pública sempre que a intervenção 

obrigue à circulação alternada em vias classificadas como vias distribuidoras principais e/ou Locais ou sempre que o 

elevado volume de tráfego o justifique.  

3 - No caso de negligência do empreiteiro no cumprimento das obrigações estabelecidas nos números anteriores, o 

diretor de fiscalização da obra pode tomar, à custa dele, as providências que se revelem necessárias, sem que tal 

fato diminua as responsabilidades do empreiteiro.  

4 - Antes do início dos trabalhos e, posteriormente, sempre que o diretor de fiscalização da obra o exija, o 

empreiteiro apresenta apólices de seguro contra acidentes de trabalho relativamente a todo o pessoal empregado na 

obra, nos termos previstos no n.º 1 da cláusula 32.ª. 
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Secção V 

Trabalhos Preparatórios e Equipamentos 

Cláusula 26.ª 

Trabalhos preparatórios e acessórios   

1 - O empreiteiro é obrigado a realizar todos os trabalhos que, por natureza ou segundo o uso corrente, devam 

considerar-se preparatórios ou acessórios dos que constituem objeto do contrato.   

2 - Entre os trabalhos a que se refere a cláusula anterior compreendem-se, designadamente, salvo determinação 

expressa em contrário deste caderno de encargos, a montagem, construção, desmontagem e demolição do estaleiro.  

Cláusula 27.ª  

Equipamentos  

1 - Constitui encargo do empreiteiro, salvo estipulação em contrário deste caderno de encargos, o fornecimento e 

utilização das máquinas; aparelhos, utensílios, ferramentas, andaimes e todo o material indispensável à boa 

execução dos trabalhos.   

2 - O equipamento a que se refere a cláusula anterior deve satisfazer, quer quanto às suas características, quer 

quanto ao seu funcionamento, o estabelecido nas leis e regulamentos de segurança aplicáveis.  

 

Secção VI  

Materiais e elementos de Construção  

Cláusula 28.ª  

Características dos materiais e elementos de construção  

1 - Os materiais e elementos de construção a empregar na obra terão as qualidades, dimensões, formas e demais 

características definidas no caderno de encargos e nos restantes documentos contratuais, com as tolerâncias 

normalizadas ou admitidas nos mesmos documentos.   

2 - Sempre que o caderno de encargos ou o contrato não fixem as características de materiais ou elementos de 

construção, o empreiteiro não poderá empregar materiais que não correspondam às características da obra ou que 

sejam de qualidade inferior aos usualmente empregues em obras que se destinem a idêntica utilização.   

3 - No caso de dúvida quanto aos materiais a empregar nos termos da cláusula anterior, devem observar-se as 

normas portuguesas em vigor, desde que compatíveis com o direito comunitário, ou, na falta destas, as normas 

utilizadas na Comunidade Europeia.   

4 - Nos casos previstos nos números anteriores, o empreiteiro proporá, por escrito, à fiscalização a aprovação dos 

materiais ou elementos de construção escolhidos. Esta proposta deverá ser apresentada, de preferência, no período 

de preparação e planeamento da empreitada e sempre de modo que as diligências de aprovação não comprometam o 

cumprimento do plano de trabalhos nem o prazo em que o dono da obra se deverá pronunciar.   

5 - O empreiteiro poderá propor a substituição contratual de materiais ou de elementos de construção, desde que, 

por escrito, a fundamente e indique em pormenor as características que esses materiais ou elementos deverão 

satisfazer e o aumento ou diminuição de encargos que da sua substituição possa resultar, bem como o prazo em que 

o dono da obra se deverá pronunciar.   

6 - O aumento ou diminuição de encargos resultantes da imposição ou aceitação pelo dono da obra de qualquer das 
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características de materiais ou elementos de construção será, respetivamente, acrescido ou deduzido do preço da 

empreitada.   

Cláusula 29.ª  

Amostras Padrão  

1 - Sempre que o dono da obra ou o empreiteiro o julgue necessário, este último apresentará amostras de materiais 

ou elementos de construção a utilizar, as quais, depois de aprovadas pelo fiscal da obra, servirão de padrão.   

2 - As amostras deverão ser acompanhadas, se a sua natureza o justificar ou for exigido pela fiscalização, de 

certificados de origem e de análises ou ensaios feitos em laboratório oficial.   

3 - Sempre que a apresentação das amostras seja de iniciativa do empreiteiro, ela deverá ter lugar, na medida do 

possível, durante o período de preparação e planeamento da obra e, em qualquer caso, de modo que as diligências 

de aprovação não prejudiquem o cumprimento do plano Marcação Rodoviária.   

Cláusula 30.ª  

Casos especiais  

1 - Os materiais ou elementos de construção sujeitos a homologação ou classificação obrigatórias só poderão ser 

aceites quando acompanhados do respetivo documento de homologação ou classificação, emitido por laboratório 

oficial, mas nem por isso ficarão isentos dos ensaios previstos neste caderno de encargos.   

2 - Para os materiais ou elementos de construção sujeitos a controlo completo de laboratório oficial não serão 

exigidos ensaios de receção relativamente às características controladas quando o empreiteiro forneça documento 

comprovativo emanado do mesmo laboratório; não se dispensará, contudo, a verificação de outras características, 

nomeadamente as geométricas.   

3 - A fiscalização poderá verificar, em qualquer parte, o fabrico e a montagem dos materiais ou elementos em causa, 

devendo o empreiteiro facultar-lhe, para o efeito, todas as informações e facilidades necessárias. A aprovação só 

será, todavia, efetuada depois da entrada na obra dos materiais ou elementos de construção referidos.   

Cláusula 31.ª  

Depósito e armazenagem de materiais ou elementos de construção  

1 - O empreiteiro deverá possuir em depósito as quantidades de materiais e elementos de construção suficientes 

para garantir o normal desenvolvimento dos trabalhos, de acordo com o respetivo plano, sem prejuízo da oportuna 

realização das diligências de aprovação necessárias.   

2 - Os materiais e elementos de construção deverão ser armazenados ou depositados por lotes separados e 

devidamente identificados, com arrumação que garanta condições adequadas de acesso e circulação.   

3 - Desde que a sua origem seja a mesma, o dono da obra poderá autorizar que, depois da respetiva aprovação, os 

materiais e elementos de construção não se separem por lotes, devendo, no entanto, fazer-se sempre a separação 

por tipos.   

4 - O empreiteiro assegurará a conservação dos materiais e elementos de construção durante o seu armazenamento 

ou depósito.   

5 – Os materiais e elementos de construção que possam ser contaminantes, deverão ser acondicionados 

provisoriamente em local impermeabilizado, confinado e devidamente identificado. 
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Capítulo III 

Obrigações do dono da obra 

Cláusula 32.ª 

Preço e condições de pagamento 

1 - Pela execução da obra e pelo cumprimento das demais obrigações decorrentes do contrato, deve o dono de obra 

pagar ao empreiteiro a quantia total que constar da proposta adjudicada, a qual não pode exceder a quantia de € 

17.024,55 + IVA (Dezassete mil e vinte e quatro euros e cinquenta e cinco cêntimos), que corresponde ao 

preço base, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

2 - Os pagamentos a efetuar pelo dono da obra têm uma periodicidade mensal, sendo o seu montante determinado 

por medições mensais a realizar de acordo com o disposto na cláusula 18.ª. 

3 - Os pagamentos são efetuados no prazo máximo de 60 dias após a apresentação da respetiva fatura. 

4 - As faturas e os respetivos autos de medição são elaborados de acordo com o modelo e respetivas instruções 

fornecidos pelo diretor de fiscalização da obra. 

5 - Cada auto de medição deve referir todos os trabalhos constantes do plano de trabalhos que tenham sido 

concluídos durante o mês, sendo a sua aprovação pelo diretor de fiscalização da obra condicionada à realização 

completa daqueles. 

6 - No caso de falta de aprovação de alguma fatura em virtude de divergências entre o diretor de fiscalização da obra 

e o empreiteiro quanto ao seu conteúdo, deve aquele devolver a respetiva fatura ao empreiteiro, para que este 

elabore uma fatura com os valores aceites pelo diretor de fiscalização da obra e uma outra com os valores por este 

não aprovados. 

7 - O pagamento de trabalhos complementares é feito nos termos previstos nos números anteriores, mas com base 

nos preços que lhes forem, em cada caso, especificamente aplicáveis, nos termos do artigo 373.º do CCP. 

Cláusula 33.ª 

Adiantamentos ao empreiteiro 

1 - O empreiteiro não pode solicitar, através de pedido fundamentado ao dono da obra, um adiantamento da parte do 

custo da obra necessária à aquisição de materiais ou equipamentos cuja utilização haja sido prevista no plano de 

trabalhos. 

2 - Sem prejuízo do disposto nos artigos 292.º e 293.º do CCP, o adiantamento referido no número anterior só pode 

ser pago depois de o empreiteiro ter comprovado a prestação de uma caução do valor do adiantamento, através de 

títulos emitidos ou garantidos pelo Estado, garantia bancária ou seguro-caução. 

3 - Todas as despesas decorrentes da prestação da caução prevista no número anterior correm por conta do 

empreiteiro. 

4 - A caução para garantia de adiantamentos de preço é progressivamente liberada à medida que forem executados 

os trabalhos correspondentes ao pagamento adiantado que tenha sido efetuado pelo dono da obra, nos termos do n.º 

2 do artigo 295.º do CCP. 

(verificar a aplicação de fórmula de acordo com o n.º 6 do artigo 292º do CCP)  

Cláusula 34.ª 

Descontos nos pagamentos 

1 - Para reforço da caução prestada com vista a garantir o exato e pontual cumprimento das obrigações contratuais, 

às importâncias que o empreiteiro tiver a receber em cada um dos pagamentos parciais previstos é deduzido o 

montante correspondente a 5 % (cinco por cento) desse pagamento. 
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2 - O desconto para garantia pode, a todo o tempo, ser substituído por depósito de títulos, garantia bancária ou 

seguro-caução, nos mesmos termos previstos no programa do procedimento para a caução referida no número 

anterior. 

Cláusula 35.ª 

Mora no pagamento 

Em caso de atraso do dono da obra no cumprimento das obrigações de pagamento do preço contratual, tem o 

empreiteiro direito aos juros de mora sobre o montante em dívida à taxa legalmente fixada para o efeito pelo período 

correspondente à mora. 

Cláusula 36.ª 

Revisão de preços 

1 - A revisão dos preços contratuais, como consequência de alteração dos custos de mão-de-obra, de materiais ou de 

equipamentos de apoio durante a execução da empreitada, é efetuada nos termos do disposto no Decreto-Lei n.º 

6/2004, de 6 de Janeiro, na modalidade de fórmula polinomial. 

2 - A revisão de preços, obedece à seguinte fórmula: F09 – Arranjos Exteriores  

Sendo: 
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Ct o coeficiente de atualização mensal a aplicar ao montante sujeito a revisão, obtido a partir de um somatório 

de parcelas com uma aproximação de seis casas decimais e arredondadas para mais quando o valor da sétima casa 

decimal seja igual ou superior a cinco, mantendo-se o valor da sexta casa decimal no caso contrário; 

St o índice dos custos de mão de obra relativo ao mês a que respeita a revisão; 

So o mesmo índice, mas relativo ao mês anterior ao da data limite fixada para a entrega das propostas; 

Et  é o índice dos custos dos equipamentos de apoio, em função do tipo de obra, relativo ao mês a que respeita 

a revisão; 

Eo é o mesmo índice, mas relativo ao mês anterior ao da data limite fixada para a entrega das propostas; 

 

M03t, M06t, M18t, M20t, M22t, M24t, M32t, M42t, M43t, M45t, M47t, M48t, são os índices dos custos dos materiais 

mais significativos, inertes, Ladrilhos e cantarias de calcário e granito, betumes a granel, cimento em saco, gasóleo, 

madeiras de pinho, tubo de PVC, Tubagem de aço e aparelhos para canalizações, Aço para betão armado, Perfilados 

pesados e ligeiros, Produtos pré-fabricados de betão, Produtos para ajardinamentos, respetivamente, incorporados 

ou não, em função do tipo de obra e relativos ao mês a que respeita a revisão, considerando-se como mais 

significativos os materiais que representem, pelo menos, 1% do valor total do contrato, com uma aproximação às 

centésimas; 

 

M03o, M06o, M18o, M20o, M22o, M24o, M32o, M42o, M43o, M45o, M47o, M48o são os mesmos índices, mas relativos 

ao mês anterior ao da data limite fixada para a entrega das propostas.  
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3 - [Apenas para o caso de a revisão ser feita na modalidade de garantia de custos pelo dono da obra:] A revisão 

de preços obedece às seguintes condições: 

a) Os custos de mão-de-obra e de materiais, fixados de acordo com os valores médios praticados no 

mercado, são os indicados neste caderno de encargos ou no título contratual; 

b) A garantia de custo de mão-de-obra abrange exclusivamente as profissões enumeradas neste caderno de 

encargos; 

c) A garantia de custo de mão-de-obra não abrange os encargos de deslocação e de transporte do pessoal do 

empreiteiro nem os agravamentos correspondentes à prestação de trabalho em horas extraordinárias que não 

estejam expressamente previstas neste caderno de encargos; 

d) A revisão de preços relativa ao custo de mão-de-obra incidirá sobre o valor correspondente à percentagem 

fixada na legislação sobre revisão de preços; 

e) O empreiteiro obriga-se a enviar ao diretor de fiscalização da obra o duplicado das folhas de salários pagos 

na obra, do qual lhe será passado recibo, no prazo de cinco dias a contar da data de encerramento das folhas; 

f) Em anexo ao duplicado das folhas de salários, o empreiteiro obriga-se a enviar também um mapa com a 

relação do pessoal e respetivos salários e encargos sociais a que corresponda ajustamento de preços no qual 

figurem os montantes calculados na base dos que forem garantidos, dos efetivamente despendidos e as 

correspondentes diferenças a favor do dono da obra ou do empreiteiro; 

g) O dono da obra pode exigir ao empreiteiro a justificação de quaisquer salários ou encargos sociais que 

figurem nas folhas enviadas ao diretor de fiscalização da obra; 

h) Os preços garantidos para os materiais são considerados como preços no local de origem do fornecimento 

ao empreiteiro e não incluem, portanto, os encargos de transporte e os que a este forem inerentes, salvo 

se neste caderno de encargos se especificar de outra forma; 

i) Se para a aquisição de materiais de preço garantido tiverem sido facultados adiantamentos ao empreiteiro, 

as quantidades de materiais adquiridos nessas condições não são suscetíveis de revisão de preços a partir das 

datas de pagamento dos respetivos adiantamentos; 

j) Independentemente do direito de vigilância sobre os preços relativos à aquisição de materiais de preço 

garantido, o dono da obra tem o direito de exigir do empreiteiro a justificação dos respetivos preços. 

4 - Os diferenciais de preços, para mais ou para menos, que resultem da revisão de preços da empreitada são 

incluídos nas situações de trabalhos. 

 

Secção V 

Seguros 

Cláusula 37.ª 

Contratos de seguro 

1 - O empreiteiro obriga-se a celebrar um contrato de seguro de acidentes de trabalho, cuja apólice deve abranger 

todo o pessoal por si contratado, a qualquer título, bem como a apresentar comprovativo que o pessoal contratado 

pelos subempreiteiros possui seguro obrigatório de acidentes de trabalho de acordo com a legislação em vigor em 

Portugal. 

2 - O empreiteiro e os seus subcontratados obrigam-se a subscrever e a manter em vigor, durante o período de 

execução do contrato, as apólices de seguro previstas nas cláusulas seguintes e na legislação aplicável, das quais 

deverão exibir cópia e respetivo recibo de pagamento de prémio na data da consignação. 
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3 - O empreiteiro é responsável pela satisfação das obrigações previstas na presente secção, devendo zelar pelo 

controlo efetivo da existência das apólices de seguro dos seus subcontratados. 

4 - Sem prejuízo do disposto no n.º 3 da cláusula seguinte, o empreiteiro obriga-se a manter as apólices de seguro 

referidas no n.º 1 válidas até ao final à data da receção provisória da obra ou, no caso do seguro relativo aos 

equipamentos e máquinas auxiliares afetas à obra ou ao estaleiro, até à desmontagem integral do estaleiro. 

5 - O dono da obra pode exigir, em qualquer momento, cópias e recibos de pagamento das apólices previstas na 

presente secção ou na legislação aplicável, não se admitindo a entrada no estaleiro de quaisquer equipamentos sem 

a exibição daquelas cópias e recibos. 

6 - Todas as apólices de seguro e respetivas franquias previstas na presente secção e restante legislação aplicável 

constituem encargo único e exclusivo do empreiteiro e dos seus subcontratados, devendo os contratos de seguro ser 

celebrados com entidade seguradora legalmente autorizada. 

7 - O empreiteiro obriga-se a celebrar um contrato de seguro de responsabilidade civil válido, de acordo com o 

exigido no n.º 1 do artigo 23.º da Lei n.º 31/2009, de 3 de julho, alterada pela Lei n.º 40/2015, de 1 de Junho. 

8 - Os seguros previstos no presente caderno de encargos em nada diminuem ou restringem as obrigações e 

responsabilidades legais ou contratuais do empreiteiro perante o dono da obra e perante a lei. 

Cláusula 38.ª 

Outros sinistros 

1 - O empreiteiro obriga-se a celebrar um contrato de seguro de responsabilidade civil automóvel cuja apólice deve 

abranger toda a frota de veículos de locomoção própria por si afetos à obra, que circulem na via pública ou no local 

da obra, independentemente de serem veículos de passageiros e de carga, máquinas ou equipamentos industriais, de 

acordo com as normas legais sobre responsabilidade civil automóvel (riscos de circulação), bem como apresentar 

comprovativo que os veículos afetos às obras pelo(s) subempreiteiro(s) se encontra(m) segurado(s). 

2 - O empreiteiro obriga-se ainda a celebrar um contrato de seguro relativo aos danos próprios do equipamento, 

máquinas auxiliares e estaleiro, cuja apólice deve cobrir todos os meios auxiliares que vier a utilizar no estaleiro, 

incluindo bens imóveis, armazéns, abarracamentos, refeitórios, camaratas, oficinas e máquinas e equipamentos fixos 

ou móveis, onde devem ser garantidos os riscos de danos próprios. 

3 - O capital mínimo seguro pelo contrato referido nos números anteriores deve perfazer, no total, um capital seguro 

que não pode ser inferior ao capital mínimo seguro obrigatório para os riscos de circulação (ramo automóvel). 

4 - No caso dos bens imóveis referidos no n.º 2, a apólice deve cobrir, no mínimo, os riscos de incêndio, raio, 

explosão e riscos catastróficos, devendo o capital seguro corresponder ao respetivo valor patrimonial. 

Cláusula 39.ª 

Representação do empreiteiro 

1 - Durante a execução do contrato, o empreiteiro é representado por um diretor de obra, salvo nas matérias em 

que, em virtude da lei ou de estipulação diversa no caderno de encargos ou no contrato, se estabeleça diferente 

mecanismo de representação. 

2 - O empreiteiro obriga-se, sob reserva de aceitação pelo dono da obra, a confiar a sua representação a um técnico 

com a qualificação mínima de engenharia técnico civil. 

3 – À data da celebração do contrato, o empreiteiro deverá confirmar, por escrito, o nome do diretor de obra, 

indicando a sua qualificação técnica e ainda comprovar a contratação de diretor de obra, devendo esta informação 

ser acompanhada por uma declaração subscrita pelo técnico designado assumindo a responsabilidade pela direção 

técnica da obra e comprometendo-se a desempenhar essa função com proficiência e assiduidade. 

4 - As ordens, os avisos e as notificações que se relacionem com os aspetos técnicos da execução da empreitada são 
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dirigidos diretamente ao diretor de obra. 

5 - O diretor de obra acompanha assiduamente os trabalhos e está presente no local da obra sempre que para tal 

seja convocado. 

6 - O dono da obra poderá impor a substituição do diretor de obra, devendo a ordem respetiva ser fundamentada por 

escrito. 

7 - Na ausência ou impedimento do diretor de obra, o empreiteiro é representado por quem aquele indicar para esse 

efeito, devendo estar habilitado com os poderes necessários para responder, perante o diretor de fiscalização da 

obra, pela marcha dos trabalhos. 

8 - O empreiteiro deve designar um responsável pelo cumprimento da legislação aplicável em matéria de segurança, 

higiene e saúde no trabalho e, em particular, pela correta aplicação do documento referido na alínea h) do n.º 4 da 

cláusula 6.ª. 

Cláusula 40.ª 

Representação do dono da obra 

1 - Durante a execução, o dono da obra é representado por um diretor de fiscalização da obra, designado por aquele, 

como gestor do contrato, salvo nas matérias em que, em virtude da lei ou de estipulação distinta no caderno de 

encargos ou no contrato, se estabeleça diferente mecanismo de representação. 

2 - O dono da obra notifica o empreiteiro da identidade do diretor de fiscalização da obra, como gestor do contrato, 

que designe para a fiscalização local dos trabalhos até à data da consignação ou da primeira consignação parcial. 

3 - O diretor de fiscalização da obra tem poderes de representação do dono da obra em todas as matérias relevantes 

para a execução dos trabalhos, nomeadamente para resolver todas as questões que lhe sejam postas pelo 

empreiteiro nesse âmbito, excetuando as matérias de modificação, resolução ou revogação do contrato. 

Cláusula 41.ª 

Livro de registo da obra 

1 - O empreiteiro organiza um registo da obra, em livro adequado, com as folhas numeradas e rubricadas por si e 

pelo diretor de fiscalização da obra, contendo uma informação sistemática e de fácil consulta dos acontecimentos 

mais importantes relacionados com a execução dos trabalhos. 

2 - Os fatos a consignar obrigatoriamente no registo da obra são, os referidos no n.º 3 do artigo 304.º e no n.º 3 do 

artigo 305.º do CCP. 

3 - O livro de registo ficará patente no local da obra, ao cuidado do diretor da obra, que o deverá apresentar sempre 

que solicitado pelo diretor de fiscalização da obra ou por entidades oficiais com jurisdição sobre os trabalhos. 

Capítulo V 

Receção e liquidação da obra 

Cláusula 42.ª 

Receção provisória 

1 - A receção provisória da obra depende da realização de vistoria, que deve ser efetuada logo que a obra esteja 

concluída no todo ou em parte, mediante solicitação do empreiteiro ou por iniciativa do dono da obra, tendo em conta 

o termo final do prazo total ou dos prazos parciais de execução da obra. 

2 - No caso de serem identificados defeitos da obra que impeçam a sua receção provisória, esta é efetuada 

relativamente a toda a extensão da obra que não seja objeto de deficiência. 

3 – O procedimento de receção provisória obedece ao disposto nos artigos 394.º a 396.º do CCP. 
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Cláusula 43.ª 

Prazo de garantia 

1 - O prazo de garantia varia de acordo com os seguintes tipos de defeitos: 

a) 10 anos para os defeitos que incidam sobre elementos construtivos estruturais [de acordo com a alínea a) do 

n.º 2 do artigo 397.º do CCP, e apenas no caso de a obra em causa envolver «elementos construtivos 

estruturais»]; 

b) 5 anos para os defeitos que incidam sobre elementos construtivos não estruturais ou instalações técnicas [de 

acordo com a alínea b) do n.º 2 do artigo 397.º do CCP, e apenas no caso de a obra em causa envolver 

«elementos construtivos não estruturais» ou «instalações técnicas»]. 

c) 2 anos para os defeitos que incidam sobre equipamentos afetos à obra, mas dela autonomizáveis [de acordo 

com a alínea c) do n.º 2 do artigo 397.º do CCP, e apenas no caso de a obra em causa envolver « 

equipamentos afetos à obra, mas dela autonomizáveis»]. 

2 - Caso tenham ocorrido receções provisórias parcelares, o prazo de garantia fixado nos termos do número anterior é 

igualmente aplicável a cada uma das partes da obra que tenham sido recebidas pelo dono da obra. 

3 - Excetuam-se do disposto no n.º 1 as substituições e os trabalhos de conservação que derivem do uso normal da 

obra ou de desgaste e depreciação normais consequentes da sua utilização para os fins a que se destina. 

Cláusula 44.ª 

Receção definitiva 

1 – No final do prazo [dos prazos, se forem fixados vários] de garantia previsto na cláusula anterior, é realizada uma 

nova vistoria à obra para efeitos de receção definitiva. 

2 - Se a vistoria referida no número anterior permitir verificar que a obra se encontra em boas condições de 

funcionamento e conservação, esta será definitivamente recebida. 

3 - A receção definitiva depende, em especial, da verificação cumulativa dos seguintes pressupostos: 

a) Funcionalidade regular, no termo do período de garantia, em condições normais de exploração, operação ou 

utilização, da obra e respetivos equipamentos, de forma que cumpram todas as exigências contratualmente 

previstas; 

b) Cumprimento, pelo empreiteiro, de todas as obrigações decorrentes do período de garantia relativamente à 

totalidade ou à parte da obra a receber. 

4 - No caso de a vistoria referida no n.º 1 permitir detetar deficiências, deteriorações, indícios de ruína ou falta de 

solidez, da responsabilidade do empreiteiro, ou a não verificação dos pressupostos previstos no número anterior, o 

dono da obra fixa o prazo para a sua correção dos problemas detetados por parte do empreiteiro, findo o qual será 

fixado o prazo para a realização de uma nova vistoria nos termos dos números anteriores. 

Cláusula 45.ª 

Restituição dos depósitos e quantias retidas e liberação da caução 

1 - Feita a receção definitiva de toda a obra, são restituídas ao empreiteiro as quantias retidas como garantia ou a 

qualquer outro título a que tiver direito. 

2 - Verificada a inexistência de defeitos da prestação do empreiteiro ou corrigidos aqueles que hajam sido detetados 

até ao momento da liberação, ou ainda quando considere os defeitos identificados e não corrigidos como sendo de 

pequena importância e não justificativos da não liberação, o dono da obra promove a liberação da caução destinada a 

garantir o exato e pontual cumprimento das obrigações contratuais, nos seguintes termos [apenas para os contratos 

em que o prazo de garantia fixado na Cláusula 36.ª seja superior a dois anos, pois, quando o prazo for igual ou 
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inferior, o prazo para o dono da obra promover a liberação integral da caução é de 30 dias após o termo do prazo de 

garantia]: 

a) No final do primeiro ano, 30 % do valor da caução; 

b) No final do segundo ano, 30% do valor da caução; 

c) No final do terceiro ano, 15% do valor da caução; 

d) No final do quarto ano, 15% do valor da caução; 

e) No final do quinto ano, os 10% restantes. 

3 - No caso de haver lugar a receções definitivas parciais, a liberação da caução previstas nos números anteriores é 

promovida na proporção do valor respeitante à receção parcial. 

 

Capítulo VI 

Disposições finais 

Cláusula 46.ª 

Deveres de informação 

1 - Cada uma das partes deve informar de imediato a outra sobre quaisquer circunstâncias que cheguem ao seu 

conhecimento e que possam afetar os respetivos interesses na execução do contrato, de acordo com as regras gerais 

da boa fé. 

2 - Em especial, cada uma das partes deve avisar de imediato a outra de quaisquer circunstâncias, constituam ou não 

força maior, que previsivelmente impeçam o cumprimento ou o cumprimento tempestivo de qualquer uma das suas 

obrigações. 

3 - No prazo de dez dias após a ocorrência de tal impedimento, a parte deve informar a outra do tempo ou da medida 

em que previsivelmente será afetada a execução do contrato.  

Cláusula 47.ª 

Cessão da posição contratual e subcontratação pelo empreiteiro  

1 – O empreiteiro pode subcontratar as entidades identificadas na proposta adjudicada, desde que se encontrem 

cumpridos os requisitos constantes dos n.os 3 e 6 do artigo 318.º do CCP. 

2 – O dono da obra apenas pode opor-se à subcontratação na fase de execução quando não estejam verificados os 

limites constantes do artigo 383.º do CCP, ou quando haja fundado receio de que a subcontratação envolva um 

aumento de risco de incumprimento das obrigações emergentes do contrato. 

3 - A subcontratação na fase de execução está sujeita a autorização do dono da obra, dependente da verificação da 

capacidade técnica do subcontratado em moldes semelhantes aos que foram exigidos ao subempreiteiro na fase de 

formação do contrato, aplicando-se, com as necessária adaptações, o disposto nos ns.º 3 e 6 do artigo 318.º do CCP. 

4 - Todos os subcontratos devem ser celebrados por escrito e conter os elementos previstos no artigo 384.º do CCP, 

devendo ser especificados os trabalhos a realizar e expresso o que for acordado quanto à revisão de preços. 

5 - O empreiteiro obriga-se a tomar as providências indicadas pelo diretor de fiscalização da obra para que este, 

em qualquer momento, possa distinguir o pessoal do empreiteiro do pessoal dos subempreiteiros presentes na obra. 

6 - O disposto nos números anteriores é igualmente aplicável aos contratos celebrados entre os subcontratados e 

terceiros. 

7 - No prazo de cinco dias após a celebração de cada contrato de subempreitada, o empreiteiro deve, nos termos do 
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n.º 3 do artigo 385.º do CCP, comunicar por escrito o facto ao dono da obra, remetendo-lhe cópia do contrato em 

causa. 

8 - A responsabilidade pelo exato e pontual cumprimento de todas as obrigações contratuais é do empreiteiro, ainda 

que as mesmas sejam cumpridas por recurso a subempreiteiros. 

9 - A cessão da posição contratual por qualquer das partes depende da autorização da outra, sendo em qualquer 

caso vedada nas situações previstas no n.º 1 do artigo 317.º do CCP. 

 

Cláusula 48.ª 

Cessão da posição contratual por incumprimento do empreiteiro  

1 – O empreiteiro, em caso de incumprimento das suas obrigações, que reúna os pressupostos para a resolução do 

contrato, pode ceder a sua posição contratual ao concorrente do procedimento pré-contratual na sequência do qual 

foi celebrado o contrato em execução, que venha a ser indicado pelo dono de obra, pela ordem sequencial daquele 

procedimento. 

2 – Para efeito do disposto na parte final do número anterior, o dono de obra interpela, gradual e sequencialmente, 

os concorrentes que participaram no procedimento pré-contratual original, de acordo com a respectiva classificação 

final, a fim de concluir um novo contrato para a adjudicação da conclusão dos trabalhos. 

3 – A execução do contrato ocorre nas mesmas condições já propostas pelo empreiteiro adjudicatário cedente no 

procedimento pré-contratual original. 

4 – A cessão da posição contratual opera por mero efeito do dono de obra, sendo eficaz a partir da data por este 

indicada. 

5 – Os direitos e obrigações do empreiteiro adjudicatário cedente, desde que constituídos em data anterior em data 

anterior à da notificação do acto referido no número anterior, transmitem-se automaticamente para o empreiteiro 

adjudicatário cessionário na data de produção de efeitos daquele acto, sem que este a tal se possa opor. 

6 – As obrigações assumidas pelo empreiteiro adjudicatário cedente depois da notificação referida no n.º 4 da 

presente cláusula, apenas vinculam o empreiteiro adjudicatário cessionário quando este assim o declare, após a 

cessão. 

7 – A caução e as garantias prestadas pelo empreiteiro adjudicatário cedente são objecto de redução na proporção do 

valor das prestações efectivamente executadas e são liberadas seis meses após a data de cessão, ou, no caso de 

existirem obrigações de garantia, após o final dos respectivos prazos, mediante comunicação dirigida pelo dono de 

obra aos respectivos depositários ou emitentes. 

8 – A posição contratual do empreiteiro adjudicatário cedente nos sub-contratos por si celebrados transmite-se 

automaticamente para o empreiteiro adjudicatário cessionário, salvo em caso de recusa por parte deste. 

Cláusula 49.ª 

Resolução do contrato pelo dono da obra 

1 - Sem prejuízo das indemnizações legais e contratuais devidas, o dono da obra pode resolver o contrato nos 

seguintes casos [conforme admitido no n.º 1 do artigo 333.º do CCP, podem ser consagradas outras situações de 

grave violação das obrigações assumidas pelo empreiteiro]: 

a) Incumprimento definitivo do contrato por fato imputável ao empreiteiro; 

b) Incumprimento, por parte do empreiteiro, de ordens, diretivas ou instruções transmitidas no exercício do 

poder de direção sobre matéria relativa à execução das prestações contratuais; 
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c) Oposição reiterada do empreiteiro ao exercício dos poderes de fiscalização do dono da obra; 

d) Cessão da posição contratual ou subcontratação realizadas com inobservância dos termos e limites previstos 

na lei ou no contrato, desde que a exigência pelo empreiteiro da manutenção das obrigações assumidas pelo 

dono da obra contrarie o princípio da boa fé; 

e) Se o valor acumulado das sanções contratuais com natureza pecuniária exceder o limite previsto no n.º 2 do 

artigo 329.º do CCP; 

f) Incumprimento pelo empreiteiro de decisões judiciais ou arbitrais respeitantes ao contrato; 

g) Não renovação do valor da caução pelo empreiteiro, nos casos em que a tal esteja obrigado; 

h) O empreiteiro se apresente à insolvência ou esta seja declarada judicialmente; 

i) Se o empreiteiro, de forma grave ou reiterada, não cumprir o disposto na legislação sobre segurança, 

higiene e saúde no trabalho; 

j) Se, tendo faltado à consignação sem justificação aceite pelo dono da obra, o empreiteiro não 

comparecer, após segunda notificação, no local, na data e na hora indicados pelo dono da obra para nova 

consignação desde que não apresente justificação de tal falta aceite pelo dono da obra; 

l) Se ocorrer um atraso no início da execução dos trabalhos imputável ao empreiteiro que seja superior a 

1/40 do prazo de execução da obra; 

m) Se o empreiteiro não der início à execução dos trabalhos complementares decorridos 15 dias da notificação 

da decisão do dono da obra que indefere a reclamação apresentada por aquele e reitera a ordem para a sua 

execução; 

n) Se houver suspensão da execução dos trabalhos pelo dono da obra por fato imputável ao empreiteiro ou 

se este suspender a execução dos trabalhos sem fundamento e fora dos casos previstos no n.º 1 do artigo 

366.º do CCP, desde que da suspensão advenham graves prejuízos para o interesse público; 

o) Se ocorrerem desvios ao plano de trabalhos nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 404.º do CCP; 

p) Se não foram corrigidos os defeitos detetados no período de garantia da obra ou se não for repetida a 

execução da obra com defeito ou substituídos os equipamentos defeituosos, nos termos do disposto no artigo 

397.º do CCP; 

q) Por razões de interesse público, devidamente fundamentado. 

2 – Nos casos previstos no número anterior, havendo lugar a responsabilidade do empreiteiro, será o montante 

respetivo deduzido das quantias devidas, sem prejuízo do dono da obra poder executar as garantias prestadas. 

3 - No caso previsto na alínea q) do n.º 1, o empreiteiro tem direito a indemnização correspondente aos danos 

emergentes e aos lucros cessantes, devendo, quanto a estes, ser deduzido o benefício que resulte da antecipação 

dos ganhos previstos. 

4 - A falta de pagamento da indemnização prevista no número anterior no prazo de 30 dias contados da data em 

que o montante devido se encontre definitivamente apurado confere ao empreiteiro o direito ao pagamento de juros 

de mora sobre a respetiva importância. 

Cláusula 50.ª 

Resolução do contrato pelo empreiteiro 

1 - Sem prejuízo das indemnizações legais e contratuais devidas, o empreiteiro pode resolver o contrato nos 

seguintes casos [conforme admitido no n.º 1 do artigo 332.º do CCP, podem ser consagradas outras situações de 

grave violação das obrigações assumidas pelo dono da obra]: 
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a) Alteração anormal e imprevisível das circunstâncias; 

b) Incumprimento definitivo do contrato por fato imputável ao dono da obra; 

c) Incumprimento de obrigações pecuniárias pelo dono da obra por período superior a seis meses ou quando o 

montante em dívida exceda 25% do preço contratual, excluindo juros; 

d) Exercício ilícito dos poderes tipificados de conformação da relação contratual do dono da obra, quando 

tornem contrária à boa fé a exigência pela parte pública da manutenção do contrato; 

e) Incumprimento pelo dono da obra de decisões judiciais ou arbitrais respeitantes ao contrato; 

f) Se não for feita consignação da obra no prazo de seis meses contados da data da celebração do contrato 

por fato não imputável ao empreiteiro; 

g) Se, havendo sido feitas uma ou mais consignações parciais, o retardamento da consignação o consignações 

subsequentes acarretar a interrupção dos trabalhos por mais de 120 dias, seguidos ou interpolados; 

h) Se, avaliados os trabalhos complementares e os trabalhos a menos, relativos ao contrato e resultantes de 

atos ou fatos não imputáveis ao empreiteiro, ocorrer uma redução superior a 20% do preço contratual; 

i) Se a suspensão da empreitada se mantiver: 

i) Por período superior a um quinto do prazo de execução da obra, quando resulte de caso de força 

maior; 

ii) Por período superior a um décimo do mesmo prazo, quando resulte de fato imputável ao dono da 

obra; 

j) Se, verificando-se os pressupostos do artigo 354.º do CCP, os danos do empreiteiro excederem 20% do 

preço contratual. 

2 - No caso previsto na alínea a) do número anterior, apenas há direito de resolução quando esta não implique 

grave prejuízo para a realização do interesse público subjacente à relação jurídica contratual ou, caso implique tal 

prejuízo, quando a manutenção do contrato ponha manifestamente em causa a viabilidade económico-financeira 

do empreiteiro ou se revele excessivamente onerosa, devendo, nesse último caso, ser devidamente ponderados os 

interesses públicos e privados em presença. 

3 - O direito de resolução é exercido por via judicial ou mediante recurso a arbitragem. 

4 - Nos casos previstos na alínea c) do n.º 1, o direito de resolução pode ser exercido mediante declaração ao 

dono da obra, produzindo efeitos 30 dias após a receção dessa declaração, salvo se o dono da obra cumprir as 

obrigações em atraso nesse prazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar. 

Cláusula 51.ª 

Foro competente 

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a competência do tribunal 

administrativo de círculo de Le i r i a , com expressa renúncia a qualquer outro. 

OU 

Arbitragem 

1 - Quaisquer litígios relativos, designadamente, à interpretação, execução, incumprimento, invalidade, resolução 

ou redução do contrato podem ser dirimidos por tribunal arbitral, devendo, nesse caso, ser observadas as seguintes 

regras: 

a) Sem prejuízo do disposto nas alíneas b) a d), a arbitragem respeita as regras processuais propostas pelos 

árbitros; 
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b) O tribunal arbitral tem sede em Leiria e é composto por três árbitros; 

c) O dono da obra designa um árbitro, o empreiteiro designa um outro árbitro e o terceiro, que preside, é 

cooptado pelos dois designados; 

d) No caso de alguma das partes não designar árbitro ou no caso de os árbitros designados pelas partes não 

acordarem na escolha do árbitro-presidente, deve esse ser designado pelo Presidente do Tribunal Central 

Administrativo territorialmente competente. 

2 - O tribunal arbitral decide segundo o direito constituído e da sua decisão não cabe recurso. 

Cláusula 52.ª 

Comunicações e notificações 

1 - Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações entre as partes do 

contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do Código dos Contratos Públicos, para o domicílio ou sede 

contratual de cada uma, identificados no contrato. 

2 - Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser comunicada à outra parte. 

Cláusula 53.ª 

Contagem dos prazos 

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados. 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LEIRIA 

 

Gonçalo Lopes  
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MENÇÕES OBRIGATÓRIAS NO LOCAL DOS TRABALHOS 
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Empreitada “T – 90/20 - Execução de Pinturas em Muros e Gradeamentos em Diversos 

Locais da Cidade e Instalação de Mobiliário Urbano” 

Empreiteiro:  

 

Alvará n.º  

 

Valor Adjudicação:  + IVA 

 

Prazo:  30 dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1,50 METROS 
 Fundo Vermelho 

2,00 M 
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CONDIÇOES TÉCNICAS GERAIS 
 

I - CLÁUSULAS GERAIS 
1. MATERIAIS  
1.1. Características dos materiais  
a) Todos os materiais e produtos a empregar na obra serão da melhor qualidade disponível, terão as dimensões, 
formas e demais características definidas no Projeto e deverão satisfazer às condições exigidas pelos fins a que se 
destinam. Obedecerão aos Regulamentos em vigor, às Normas Portuguesas, Documentos de Homologação, 
Especificações do L.N.E.C, deste Caderno de Encargos, e devem estar em conformidade com a Diretiva dos Produtos 
da Construção (Diretivas 89/106/CEE, 93/68/CEE, DL 113/93, de 10 de Abril).  

b) Os materiais a empregar na obra terão que ser fornecidos em embalagens de origem devidamente etiquetadas, de 
forma a certificar a autenticidade da sua origem. O empreiteiro deve fornecer ao Projetista cópias de todos os 
documentos dos fornecedores, documentos técnicos, desenhos, notas de encomendas, etc., para certificação das 
especificações do Projeto ou outras aprovadas.  

c) A Fiscalização não poderá aprovar materiais, equipamentos ou processos de construção diferentes dos 
especificados no Projeto. Sempre que o Empreiteiro pretenda utilizar materiais, componentes, processos de 
construção, etc., não contemplados no projeto, mesmo que apresentem níveis de desempenho, qualidade e robustez 
superiores aos definidos e não tenham alteração para mais no preço, a Fiscalização deve solicitar parecer prévio ao 
Projetista, assumindo perante o Dono da Obra toda a responsabilidade de eventuais opções tomadas sem aprovação 
do Projetista.  

d) O facto de a Fiscalização aprovar o emprego de materiais e processos de construção diferentes dos previstos em 
Projeto não isenta o Empreiteiro de responsabilidades quando se verifique comportamento deficiente dos mesmos. 
 

1.2. Aprovação dos materiais  
a) O Empreiteiro submeterá à aprovação da Fiscalização, depois de consultado o Projetista, as amostras de todos os 
materiais, produtos, etc. a empregar na Obra, acompanhadas de toda a documentação técnica pertinente.  
b) O Empreiteiro apresentará todas as amostra e/ou documentos técnicos devidamente etiquetados, com numeração 
sequencial e data de apresentação, mantendo permanentemente atualizado ficheiro onde o Projetista rubricará a sua 
decisão de aprovação ou rejeição.  
c) As amostras e/ou documentos rejeitados serão retirados da obra e os aprovados, após colocação de etiqueta de 
aprovação deverão ser guardados em sala que o Empreiteiro deve preparar e equipar com estantes adequadas às 
amostras que forem sendo aprovadas.  
d) As amostras aprovadas constituirão padrão definidor dos critérios de aceitação.  
e) Os materiais e produtos não poderão ser aplicados, nem os elementos e componentes poderão ser assentes em 
obra, sem a aceitação prévia do Projetista pelo que a Fiscalização poderá aplicar as penalidades que achar 
convenientes, sempre que se verifique o incumprimento deste ponto.  
f) A apresentação das amostras deverá ser feita, preferencialmente, no período de preparação da obra, não devendo, 
de qualquer modo, ser apresentadas com menos de trinta dias em relação ao início previsto para a sua aplicação na 
Obra.  
g) A aprovação ou rejeição dos Materiais deve ter lugar nos dez dias subsequentes à data da entrega das amostras e 
respectiva documentação técnica.  
 

1.3. Rejeição dos materiais  
a) Todos os materiais, elementos e componentes, etc., que não satisfaçam as condições estabelecidas no Caderno de 
Encargos ou Desenhos, nas Ordens de Serviço da Fiscalização, ou não tenham sido submetidos à aprovação do 
Projetista, serão rejeitados e considerados como não fornecidos.  

2020,EXP,S,32,52533 - 12-11-2020

http://www.cm-leiria.pt/


 Município de Leiria 

Câmara Municipal 
 

 Departamento de Infraestruturas e Manutenção  

 

T - 90/20 – EXECUÇÃO DE PINTURAS EM MUROS E GRADEAMENTOS EM DIVERSOS LOCAIS DA CIDADE E INSTALAÇÃO 

DE MOBILIÁRIO URBANO 

________________________________________________________________________________________________ 

• 

 Largo da República, 2414-006 Leiria • N.I.P.C.: 505 181 266 • 

• Telef.: 244 839 500 • N.º Verde: 800 202 791 • Sítio: www.cm-leiria.pt • email: cmleiria@cm-leiria.pt • 
 2/24 

b) No prazo de três dias a contar da data da notificação da rejeição deverá o Empreiteiro remover por sua conta 
aqueles Materiais para fora do local da obra. Se não o fizer no prazo marcado poderá ser a remoção executada pela 
Fiscalização ou Dono da Obra, por conta do Empreiteiro, que não terá direito a qualquer indemnização pelo extravio 
ou outra aplicação que seja dada aos Materiais removidos.  

c) É interdita a aplicação de Materiais com defeitos não detectados na amostra, bem como de Materiais diferentes da 
amostra.  

d) A substituição de materiais, componentes, elementos ou processos de construção previamente aprovados será 
punida, sendo o Empreiteiro responsável pelas despesas resultantes dos procedimentos e penalidades adoptados pela 
Fiscalização.  
 

1.4. Depósito dos materiais  
a) O Empreiteiro deverá ter sempre em depósito as quantidades de Materiais necessário para garantir a laboração 
normal dos trabalhos durante um período não inferior a 5 (cinco) dias.  

b) Os Materiais deverão ser arrumados em lotes de maneira que se distingam facilmente.  

c) O Empreiteiro deverá manter um registo atualizado, no Livro de Obra, de todos os Materiais entrados na obra, onde 
constem os seguintes elementos: identificação da obra, designação dos Materiais, proveniência, quantidade, data de 
entrada na Obra, decisão da recepção e visto da Fiscalização.  

d) Os Materiais que tiverem de ser guardados em Obra, serão acondicionados de modo a que não se percam os seus 
componentes, não se deteriorem nem deteriorem as construções já executadas.  
 
 

1.5. Recepção dos materiais  
a) Os materiais e elementos de construção só poderão ser aplicados na obra depois de efectuada a sua receção pela 
Fiscalização. Para recepção de cada lote, deverá ser elaborado pelo Empreiteiro um boletim de recepção de que 
constarão os seguintes elementos: 
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2. MATERIAIS, PRODUTOS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO  
2.1. ÁGUA  
a) A água a empregar na confecção das argamassas e betões deverá ser doce, limpa e isenta de substâncias orgânicas, 
ácidos, sais deliquescentes, óleos ou quaisquer outras impurezas.  

b) Se se utilizar águas não proveniente de redes de água potável, serão colhidas amostras de acordo com a NP 409 e 
outras subsequentes e realizados os ensaios necessários.  

c) Os ensaios para determinação das características da água respeitarão as NP 413, NP 421 e NP 423, E 372:1993 e 
outros subsequentes e serão realizados antes do início da fabricação das argamassas e betões, durante a sua 
fabricação e com a frequência que a Fiscalização entender.  
 

2.2. AREIA  
a) A areia a empregar na confecção das argamassas para alvenaria deverá satisfazer as seguintes condições:  

 Ser bem limpa ou lavada e isenta de terras, substâncias orgânicas ou quaisquer outras impurezas;  

 Ser angulosa e áspera ao tacto; Ser rija, de preferência silicosa ou quartzosa;  

 Ter a composição granulométrica mais conveniente para cada tipo de argamassa; 

 A areia deverá ser peneirada e lavada quando julgado necessário.  
b) No fabrico de argamassas a empregar no assentamento de alvenarias de tijolo e em rebocos e guarnecimentos, 
deverá utilizar-se areia de grão fino. Considera-se areia de grão fino a que passe no crivo com orifícios de 1,5 mm.  
 

2.3. ARGAMASSAS  
a) Sempre que não haja indicação em contrário nas condições específicas de cada trabalho, para os capítulos 
aplicáveis, as dosagens e características das argamassas serão, conforme as aplicações, as referidas nos pontos 
seguintes.  
 
 

2.3.1. Rebocos em alvenarias de pedra  
a) O reboco será realizado com argamassa pronta, em “pasta” de cal hidratada hidrofugada tipo “Argamassa Ecológica 
D. Fradique, com aditivo tipo “Aditivo Pozolânico D. Fradique”, ou equivalente, na quantidade de 5% do volume total 
da argamassa.  
b) As diferentes camadas do revestimento serão realizadas com uma dosagem de água adequada à consistência 
necessária à respectiva execução.  
c) Antes de se proceder à execução dos revestimentos, as paredes a revestir serão limpas, de forma a retirar 
argamassas pouco aderentes ou desagregadas. Serão feitos os encasques necessários para que fiquem bem 
desempenadas.  
d) As diferentes camadas serão aplicadas com espessuras nunca superiores a 15mm, devendo os rebocos com 
acabamento fino não exceder 5mm de espessura.  
e) Antes de iniciar uma nova camada, o suporte deve ser bem humedecido por meio de pulverização tipo névoa.  
f) O reboco será executado em camadas de 1,5 cm de espessura no máximo, devendo decorrer cerca de três dias 
entre uma camada e a seguinte. Isto pressupõe que a camada anterior foi apertada e reapertada com sarrafo, quando 
começa a secar. Entre uma camada e outra é indispensável efectuar molhagem com sulfatador ou pulverizador.  
g) Recomenda-se que a espessura da última camada não seja inferior a 1cm de modo a que com o aperto, a areia de 
maiores dimensões “mergulhe” na argamassa e permita um acabamento mais fino.  
h) A última camada será areada, apertada e reapertada à talocha.  
i) O reboco poderá ser aplicado por projeção mecânica.  

j) Para garantir a qualidade do revestimento, devem sempre seguir-se as recomendações de fabrico, execução e cura 
indicadas pelo fabricante das cais, nomeadamente do técnico do fabricante que acompanhe os trabalhos.  

k) Os trabalhos de revestimento devem ser precedidos de todos os que envolvam execução de roços ou outros que 
introduzam vibrações.  
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l) A limpeza das eventuais cantarias igualmente deve preceder a aplicação da última camada do revestimento. 
 
m) O reboco terá acabamento que deverá ser submetido à aprovação do Projetista.  
 

2.4. CAL HIDRATADA  
a) A cal hidratada será de boa qualidade; será extinta por imersão em tanque ou por aspersão e deve satisfazer as 
seguintes condições:  

 Ser bem cozida, sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos de calcário cru ou recozido e isenta de 
quaisquer outras impurezas;  

 Ser bem cozida a mato;  

 Após a extinção, ser isenta de fragmentos resultantes de deficiências ou excessos de cozedura de 
calcário;  

 A cal extinta por aspersão será guardada em armazém fechado, para não ficar sujeita à acção dos 
agentes atmosféricos;  

Na falta de armazém, poderá ser permitida a sua conservação ao ar livre, desde que seja coberta depois de extinta 
com uma camada delgada de argamassa de cal e areia bem alisada. No caso de se empregar cal extinta por imersão, 
será esta trabalhada sem nova adição de água.  
 

2.5. CAL HIDRÁULICA  
a) A cal hidráulica deve ser de qualidade superior e isenta de fragmentos duros e de corpos estranhos e ser bem 
cozida e extinta, do tipo HL5, de acordo com a EN 459.  

b) O índice de hidraulicidade não será inferior a 0,03 nem superior a 0,50.  

c) A baridade de cal não calcada nunca deverá ser inferior a 700 kg por metro cúbico.  

d) Os cubos de argamassa normal (um de cal para três de areia feita com água doce e imersas na mesma), deverão 
apresentar as resistências mínimas à compressão de 8 MPa, aos 28 dias.  

e) O empreiteiro deverá entregar amostras, com a com antecedência suficiente de modo a não comprometer o início 
dos trabalhos, para se fazerem os ensaios de resistência mecânica.  
 

2.6. TELHAS CERÂMICAS (EM COBERTURAS)  
a) Nas coberturas em telha serão utilizadas telhas cerâmicas normalizadas dos tipos Canudo, conforme existente  

b) As telhas a empregar devem cumprir as exigências da normalização europeia correspondente e serem objecto de 
documento comprovativo, das suas características, emitido por uma terceira entidade acreditada  

c) As características físicas e mecânicas das telhas devem cumprir o determinado pelas condições técnicas descritas no 
“Manual de Aplicação de Telhas Cerâmicas” coordenado pelo Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, depósito 
legal n.º 122566/98. 
 

2.7. TINTAS E VERNIZES  
a) Na designação de tintas e vernizes, inclui-se ainda tais como isolantes, fixadores, betumes, subcapas, primários, 
diluentes, solventes, decapantes e secantes. 

b) Todas as tintas e vernizes a aplicar na Obra serão de 1ª qualidade. 

c) Os produtos escolhidos terão em conta o fim a que se destinam atendendo à natureza do material de suporte e 
suas qualidades superficiais, às condições de utilização, aos agentes agressivos e exposição às intempéries.  

d) Em cada um dos produtos escolhidos, será exigida uniformidade de cor, textura, brilho, granulometria, isolamento, 
além de outros padrões de qualidade exigíveis segundo o tipo do produto, as indicações de catálogo do fabricante ou 
normas específicas. 
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e) As características serão mantidas em todos os fornecimentos necessários à completa execução da Obra.  

f) Só serão admissíveis tolerâncias relativamente a componentes de produtos, se garantidamente não afectarem a cor, 
brilho, textura e outros aspectos superficiais, duração, resistência química e mecânica. 

g) Poderão ser exigidos ensaios de todos os produtos acompanhados de informação técnica do fabricante sobre as 
propriedades, campo de aplicação, rendimento, preparação prévia de aplicação.  

h) Será rejeitado todo o fornecimento se houver duas embalagens do mesmo produto com quaisquer características 
diferentes.  

i) Os produtos darão entrada na Obra em embalagens de origem e será dos tipos preconizados no projeto ou 
indicados pelo Projetista, não apresentando sinais de violação.  

j) Todas as tintas e diluentes serão armazenadas em locais bem ventilados e protegidos de faíscas, chamas, acção 
direta dos raios solares e do calor excessivo. Sempre que possível serão armazenados, quando necessário, em 
compartimentos aquecidos.  

k) Todas as embalagens deverão ser conservadas por abrir até à sua utilização. As embalagens que porventura tenham 
já sido abertas para ensaios deverão ser utilizadas em primeiro lugar. 

l) As diferentes qualidades de produtos serão arrumadas em lotes separados e perfeitamente identificáveis. Todas 
terão rótulo do fabricante, de modo a se poder ler durante todo o tempo da utilização os elementos técnicos, como 
sejam identificação, número de série, referências diversas e instruções de aplicação e armazenamento.  

m) O Empreiteiro terá que ter sempre em depósito as quantidades de materiais necessárias para garantir o 
andamento normal dos trabalhos. 
n) As normas a respeitar, para além das normas portuguesas em vigor, serão as a seguir indicadas:  

 NP 186  

 BS-3826 (1967)  

 DEF-114 (1955) does Ministry of Defense  

 DEF– A (1961)  

 DEF 1114  

 DEF 11.115  

 CIT nº 18 do LNEC  
e outras subsequentes. 
 

2.8. TINTAS DE SILICATOS  
a) Trata-se de tintas à base de silicatos de potássio, pigmentos inorgânicos selecionados, adjuvantes, que garantam o 
máximo de estabilidade das cores, resistência ao uso e aos ataques de bolor e bactérias, dos tipos “Visolsílica-
Imperbor- ou “Robbialac-Antique Silicat”, ou equivalente. 
b) Devem satisfazer as exigências da norma DIN 18363 e apresentarem elevadas resistência aos agentes atmosféricos 
agressivos e elevada permeabilidade aos gases. 
c) Para garantir a qualidade dos trabalhos, devem seguir-se as indicações dos documentos técnicos e dos técnicos do 
fabricante que acompanhem a execução da obra. 
 

2.9. MATERIAIS DIVERSOS  
a) Todos os materiais não especificados e que tenham emprego na Obra, deverão satisfazer as condições técnicas de 
resistência e segurança impostos por regulamentos que lhes digam respeito, nomeadamente às Normas Portuguesas, 
quando existirem, ou tiverem características que satisfaçam às normas europeias e às boas normas construtivas. 
Poderão ser submetidas a ensaios especiais, tendo em atenção o local do emprego, o fim a que se destinam e a 
natureza do trabalho que lhes vai exigir. 

b) A sua chegada à Obra deverão observar-se todos os preceitos de segurança no respeitante à sua armazenagem. Por 
segurança entende-se não só a do pessoal mas também a dos próprios materiais para que se encontrem em perfeitas 
condições quando da sua aplicação. 
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I - CLÁUSULAS TÉCNICAS COMUNS A VÁRIOS CAPÍTULOS  
1. PINTURAS E ACABAMENTOS  
1.1. ASPECTOS GERAIS  
a) Ao Empreiteiro compete a execução de todos os trabalhos deste projeto relativos a pinturas, envernizamentos, 
enceramentos e outros acabamentos de película fina, incluindo o fornecimento e aplicação de todos os materiais com 
todos trabalhos inerentes conforme desenhos e Caderno de Encargos.  

b) Para a realização das pinturas deve obedecer-se, em particular, às especificações do D.T.U.- Nº 59 1952: "Cahier des 
Prescriptions Techniques Générales applicables aux travaux de Peinture, Nettoyage, Mise en Service, Vitreries, Papier 
de Teinture" e outras subsequentes. 

c) Empreiteiro deverá tomar as precauções necessárias para assegurar a proteção das superfícies que possam ser 
atacadas, manchadas ou alteradas pela realização dos acabamentos. O Empreiteiro deve submeter à aprovação do 
Projetista, no período de preparação da execução da obra, as medidas que pretende adoptar para atingir este 
objectivo tal como as técnicas de execução das pinturas e outras.  

d) As tintas, pigmentos, betumes, vernizes, etc., devem dar entrada na Obra em embalagens de origem, seladas, e só 
poderão ser abertas quando da sua utilização e com conhecimento da Fiscalização. O Empreiteiro deve submeter à 
aprovação do Projetista a marca das tintas que pretende utilizar, devendo apresentar toda a documentação técnica 
que prove e garanta as respectivas características.  

e) Quando as superfícies a pintar não respeitem as tolerâncias dimensionais especificadas neste Caderno de Encargos, 
o Empreiteiro aplicará barramento compatível com o esquema de pintura aprovado, sem direito a qualquer acréscimo 
de custos. 
f) As pinturas e envernizamentos, ou outros acabamentos finais não referidos nos trabalhos deste capítulo, fazem 
parte da empreitada, tendo sido incluído com as respectivas carpintarias, serralharias, revestimentos de madeira e 
derivados, etc..  
 

1.2. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E FORMAÇÃO DOS PREÇOS  
a) Na contabilização e valorização dos trabalhos de Pinturas, serão considerados todos os trabalhos, fornecimentos e 
montagens descritos nos respectivos artigos que fazem parte integrante deste Caderno de Encargos, devendo o 
Empreiteiro ter em conta este facto na formação dos respectivos custos.  
 

1.3. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS  
a) Empreiteiro, com base nos esquemas de pintura definidos neste capítulo, deverá submeter à aprovação do 
Projetista todos os esquemas específicos desta Obra, onde conste o tipo de preparação da base, a referência e as 
características técnicas dos produtos, o número de demãos, tempos de secagem, etc.. Os produtos a aplicar devem 
estar homologados. As subcapas e produtos de tratamento serão sempre compatíveis com os acabamentos, devendo 
ser os recomendados pelos fabricantes das tintas.  

b) As bases de aplicação devem ser cuidadosamente limpas de poeiras, substâncias gordurosas, manchas e de todos 
os resíduos resultantes da realização de trabalhos anteriores.  

c) Teores de humidade e do acabamento das bases, e as condições de temperatura e higrométricas do meio ambiente 
devem satisfazer as prescrições de aplicação do fabricante, uma vez aprovadas pela Fiscalização.  

d) As deficiências da base de aplicação, fissuras, cavidades, irregularidades, e outras, devem ser reparadas quer com o 
mesmo material do revestimento quer com produtos de isolamento e de barramento adequados às pinturas a aplicar. 
O Empreiteiro, antes do início destes trabalhos deve, obrigatoriamente, submeter à aprovação do Projetista as 
soluções que pretende executar. 
e) Antes de iniciar a execução de acabamentos, o Empreiteiro deve proceder à verificação do estado das superfícies a 
acabar, e propor ao Projetista a solução de qualquer problema que eventualmente dificulte a obtenção de uma boa 
qualidade na sua execução (humidade, alcalinidade ou qualquer outra particularidade). 
 

2020,EXP,S,32,52533 - 12-11-2020

http://www.cm-leiria.pt/


 Município de Leiria 

Câmara Municipal 
 

 Departamento de Infraestruturas e Manutenção  

 

T - 90/20 – EXECUÇÃO DE PINTURAS EM MUROS E GRADEAMENTOS EM DIVERSOS LOCAIS DA CIDADE E INSTALAÇÃO 

DE MOBILIÁRIO URBANO 

________________________________________________________________________________________________ 

• 

 Largo da República, 2414-006 Leiria • N.I.P.C.: 505 181 266 • 

• Telef.: 244 839 500 • N.º Verde: 800 202 791 • Sítio: www.cm-leiria.pt • email: cmleiria@cm-leiria.pt • 
 7/24 

 
f) Quando as superfícies a pintar não respeitem as tolerâncias dimensionais especificadas neste Caderno de Encargos, 
o Empreiteiro aplicará barramento compatível com o esquema de pintura aprovado.  

g) As demãos terão tonalidades ligeiramente diferentes que, em regra, vão de menos claro ao mais claro. O 
Empreiteiro deve preparar, de acordo com as indicações do Projetista, as amostras necessárias para fixação das 
tonalidades e texturas definitivas das superfícies aparentes. 

h) As superfícies acabadas devem apresentar uma coloração uniforme e regular. A correção das deficiências das 
superfícies pintadas - bolhas, manchas, fissuras e outras - só será iniciada depois do Empreiteiro ter apresentado à 
aprovação do Projetista as medidas necessárias à sua eliminação. Em princípio a correção de deficiências em zonas 
localizadas obriga à repintura de toda a superfície. 

i) As operações de pintura e envernizamentos devem ser realizadas em compartimentos previamente limpos de todas 
as poeiras, e ao abrigo de correntes de ar. 

j) Sempre que haja dúvidas quanto à qualidade das tintas, vernizes ou outros produtos de acabamento a aplicar, deve 
o Empreiteiro manda-los ensaiar ao L.N.E.C., e submeter o respectivo parecer ao Projetista que só aceitará a sua 
aplicação se tal parecer for favorável. 

k) Sempre que as áreas a pintar sejam superiores a 1000 m2 deve o Empreiteiro mandar efetuar ensaios de 
conformidade, ao L.N.E.C., e apresentar o respectivo relatório, com parecer. 
 

1.4. PINTURA SOBRE REBOCOS DE CAL HIDRATADA  
a) Empreiteiro, com base nos esquemas de pintura definidos neste capítulo, deverá submeter à aprovação do 
Projetista todos os esquemas específicos desta Obra, onde conste o tipo de preparação da base, a referência e 
características técnicas dos produtos, o número de demãos, tempos de secagem, etc.. Os produtos a aplicar devem 
estar homologados. Os primários a utilizar serão sempre compatíveis com os acabamentos, devendo ser os 
recomendados pelos fabricantes das tintas.  

b) As tintas a utilizar deverão apresentar uma elevada permeabilidade aos gases, formuladas à base de cal ou silicatos;  

c) Os trabalhos de revestimento devem ser precedidos de todos os que envolvam execução de roços ou outros que 
introduzam vibrações.  

d) A limpeza das eventuais cantarias igualmente deve preceder a aplicação da última camada do revestimento.  

e) Para garantir a qualidade dos trabalhos, devem seguir-se as indicações dos documentos técnicos e dos técnicos do 
fabricante que acompanhem a execução das obras.  

f) O início dos trabalhos de pintura deve ser sempre precedido pela aprovação das amostras por parte do Projetista. 
 

1.5. PINTURA SOBRE MADEIRAS  
a) As pinturas sobre madeiras deverão, em regra, ser realizadas depois da afinação dos vãos, e do assentamento das 
ferragens, com exceção de espelhos e escudetes.  

b) Deve ser verificado o teor de humidade da madeira antes do início dos trabalhos, devendo a Fiscalização impedir 
qualquer pintura sempre que aquele teor for superior a 15%. Neste caso o Empreiteiro deve indicar as medidas a 
tomar assumindo todas as consequências resultantes. 

c) Os nós rachados, soltos, ou de grandes dimensões, devem ser extraídos, juntamente com a camada de inserção e 
substituídos por madeira sã. Os nós pequenos e com pouca resina, e as zonas onde seja visível a resina, devem ser 
isoladas com um produto que garanta a boa aderência aos nós e áreas adjacentes, seja impermeável, e quimicamente 
resistente às substâncias que transpiram da madeira. 

d) O início dos trabalhos de pintura deve ser sempre precedido pela aprovação das amostras por parte do Projetista.  
e) Salvo indicação explícita em contrário nas especificações dos trabalhos, a execução da pintura deve obedecer aos 
seguintes esquemas:  
Esquema de pintura sobre madeira:  
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 Betume de barramento.  

 1 demão de primário (mínimo 30 microns).  

 1 demão de subcapa (30-35 microns/demão).  

 2 demãos de acabamento (25-30 microns/demão 
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2. ESTALEIRO DE OBRA  
2.1. ASPECTOS GERAIS  
a) Ao Empreiteiro compete a execução e a responsabilidade do Plano de Estaleiro. 

b) O adjudicatário submeterá à apreciação da Fiscalização, a planta do estaleiro da obra, a qual deve conter os 
traçados das instalações provisórias de águas, esgotos e energia e o local de estacionamento das máquinas a usar.  

c) O adjudicatário submeterá também à apreciação da Fiscalização a planta das instalações destinadas a sala para 
reuniões de coordenação, equipada com cadeiras e uma mesa com capacidade para 10 pessoas sentadas e respectivas 
cadeiras, uma estante para arquivo do processo de concurso e do projeto, e duas estantes para amostra aprovadas e 
respectiva documentação técnica. 

d) Todos os encargos com a construção, equipamento, manutenção e desmontagem do estaleiro e das instalações da 
Fiscalização, incluindo indemnizações e licenças que, eventualmente, haja a pagar, assim como os encargos com a 
segurança, consumos de água, energia eléctrica e telefone, são da conta do adjudicatário, considerando-se incluídos 
no preço da proposta.  

 

2.2. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E FORMAÇÃO DOS PREÇOS  
a) Cabendo ao Empreiteiro a responsabilidade do Plano de Estaleiro, entende-se que o conjunto destes trabalhos 
constitui um todo, elegendo-se como critério a Unidade (Un), devendo o Empreiteiro ter em conta este facto na 
formação dos respectivos custos, de acordo com artigo 388º do CCP. 

b) Para os restantes artigos do capítulo ter em conta o descritivo do próprio artigo.  
  
2.3. IMPLANTAÇÃO DO ESTALEIRO  
a) O estaleiro será implantado em local definido na planta apresentada neste processo de concurso.  

b) O empreiteiro não poderá, sem autorização do dono da obra, realizar qualquer trabalho que não esteja de acordo 
com o aprovado pelo dono da obra e, se tal lhe for expressamente exigido neste caderno de encargos, deverá repô-las 
nas condições iniciais. 
 
2.4. MUROS, TAPUMES E VEDAÇÕES  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem de todos os materiais necessários à vedação do estaleiro, no 
todo ou em parte, qualquer que seja o tipo de vedação utilizada.  

b) O trabalho será executado de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e com as preocupações 
impostas pela segurança dos transeuntes, pessoal operário, construções vizinhas, vias, veículos, etc., e inclui:  

 Fornecimento e montagem ou execução das vedações; 

 Fornecimento e instalação de portões, portas de homem, cancelas ou baias elevatórias, montadas na 
vedação do estaleiro, qualquer que seja o tipo de dispositivo e instalação utilizada;  

 As saídas de emergência deverão estar providas de sinalização e iluminação específica e mantidos 
desobstruídos para que, em qualquer ocasião, possam ser utilizados sem entraves;  

 A desmontagem ou demolição e remoção final das vedações;  

A limpeza final do terreno, deixando-o livre de qualquer componente residual de sistema de vedação do estaleiro. 
 

 
2.5. CIRCULAÇÕES  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem de todos os materiais necessários à instalação de circulações 
pedonais, de equipamentos e de veículos dentro do estaleiro da obra, qualquer que seja o tipo de construção 
utilizado.  
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b) O trabalho será executado de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e com as preocupações 
impostas pela segurança do pessoal utilizador, do material circulante, das edificações ou outros bens marginais às vias 
e inclui:  

 Fornecimento e montagem ou execução de circulações;  

 A desmontagem ou demolição final dos dispositivos;  

 A limpeza final do terreno.  

c) As zonas onde se verifique perigo de queda de materiais deverão ser protegidas por coberto eficaz.  

d) O tipo de construção das circulações para pessoal, equipamentos e veículos a executar deverá ser o mais adequado 
nas condições corretas de movimentação de cargas e pessoas no estaleiro de obra.  
 

2.6. PLANOS DE TRABALHOS  
a) Deverá ser elaborado o plano de trabalhos, a apresentar à Fiscalização, bem como dos meios que vão ser 
empregues, e medidas de precaução a tomar (estruturas de suporte vedações, tapumes, etc.).  

b) É da responsabilidade do Empreiteiro a obtenção de todas as aprovações e licenças camarárias necessárias à obra, 
incluindo vistorias conjuntas com a Fiscalização para inventariação de elementos a recuperar indicados no projecto.  

de construções vizinhas. Em caso de danos provocados pela intervenção deverão ser tomadas todas as medidas, quer 
para obviar as causas, quer para correção de danos.  
 

2.7. EQUIPAMENTOS  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem de todos os materiais necessários à montagem dos 
equipamentos de elevação de cargas e de transporte de materiais, qualquer que seja o tipo utilizado.  

b) A montagem será executada de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e com as preocupações 
impostas pela segurança dos operadores e restante pessoal da obra, dos materiais e equipamentos, das edificações ou 
outros bens próximos da área de gravitação e inclui:  

 Fornecimento e montagem dos equipamentos e instalações;  

 A manutenção do equipamento em estado operacional;  

 A desmontagem ou demolição e remoção final conjunta;  

A limpeza final do terreno. 
 

2.8. PARQUES PARA EQUIPAMENTO, VEÍCULOS, MATERIAIS, COMBUSTÍVEIS E SUCATAS  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem de todos os materiais necessários à instalação de parques 
para equipamentos e veículos dentro do estaleiro da obra, qualquer que seja o tipo de construção utilizado.  

b) O trabalho será executado de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e com as preocupações 
impostas pela segurança do pessoal dos equipamentos, dos veículos, dos materiais em depósito, do material 
circulante, das edificações e outros bens situados nas imediações dos parques e inclui:   

 Fornecimento e montagem ou execução dos parques;  

 A desmontagem ou demolição e remoção final dos parques;  

 A limpeza final do terreno.  
 
 

2.9. SEGURANÇA  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem dos sistemas de segurança a instalar (guardas, protecções, 
escadas, etc.), qualquer que seja o tipo utilizado e de acordo com o DL. 273/2003, 29 de outubro.  
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b) A montagem será executada de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e com as preocupações 
impostas pela segurança do pessoal da obra, dos transeuntes, dos materiais e equipamentos, das edificações ou 
outros bens próximos do estaleiro, no conjunto ou nas partes de maior risco de acidente e inclui:  

 Fornecimento e montagem de equipamentos auxiliares;  

 A manutenção do equipamento em estado operacional;  

 A desmontagem ou demolição e remoção final dos equipamentos;  

 A limpeza final do terreno.  

c) Os andaimes e/ou plataformas de trabalho a utilizar na obra, deverão apresentar-se em bom estado de 
conservação, e de acordo com as normas em vigor, incluindo pontos de fixação à estrutura, pranchas metálicas com 
alçapão e escadas internas, não sendo permitida a utilização de andaimes e/ou de acessórios destes que apresentem 
ferrugem ou desadequados. 
 

2.10. REPARAÇÃO E REPOSIÇÃO DE ELEMENTOS  
a) São da conta do empreiteiro, considerando-se incluídos no valor da proposta, todos os trabalhos de reparação e/ou 
reposição de elementos danificados durante a execução dos trabalhos ou construções afectadas pela execução da 
obra, os quais devem ficar concluídos no prazo de 11 dias contados a partir da conclusão da obra.  
 

2.11. REDES DE SERVIÇO PROVISÓRIAS  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem da instalação provisória da rede de águas, esgotos, rede 
eléctrica e telefónica, qualquer que seja o tipo utilizado.  

b) O trabalho será executado de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e inclui:  

 Fornecimento e montagem dos equipamentos e instalações que constituem as redes provisórias;  

 A manutenção da rede em estado operacional;  

 A desmontagem e remoção final do conjunto;  

 A limpeza final do terreno.  

 

2.12. SINALIZAÇÃO  
a) Refere-se este trabalho ao fornecimento e montagem dos sistemas de sinalização para funcionalidade de tráfego 
no estaleiro, caso seja, para prevenção e segurança do pessoal, e para identificação da obra e entidades nelas 
intervenientes, qualquer que seja o tipo utilizado.  

b) O trabalho será executado de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis e inclui:  

 Fornecimento e montagem dos sinais e painéis informativos;  

 A manutenção da sinalização em bom estado de conservação;  

 A desmontagem e remoção final do conjunto;  

A limpeza final do terreno deixando-o livre de qualquer componente residual do sistema de sinalização. 
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3. TRABALHOS PREPARATÓRIOS – PROTECÇÕES DE ELEMENTOS, MONTAGEM DE ANDAIMES E 
COBERTURAS 
3.1. ASPECTOS GERAIS  
a) Durante o período de elaboração da sua proposta, o Empreiteiro deve avaliar no local e face aos elementos 
constantes do Projeto as características e particularidades dos trabalhos a desenvolver. Qualquer dúvida que implique 
necessidade de esclarecimento relativamente à execução, materiais ou outros, deve durante o período destinado para 
o efeito, solicitar esclarecimento por escrito ao Dono de Obra.  
 

3.2. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E FORMAÇÃO DOS PREÇOS  
a) Ter em conta os critérios do LNEC.  
 

3.3. TRABALHOS A REALIZAR  
a) O adjudicatário deve proceder à piquetagem prévia dos elementos do projeto para confronto com os elementos de 
construção existentes para posterior correção/adaptação do projetado, assumindo todas as consequências em termos 
de custos e prazos, das informações transmitidas ao Projetista.  

b) O empreiteiro é obrigado a realizar à sua custa os seguintes trabalhos preparatórios ou acessórios:  
b1) Trabalhos de proteção de pavimentos, painéis (azulejos, madeira, estuques, pinturas, paredes, cantarias, etc.) e 
outros elementos de valor arquitectónico ou patrimonial que o Projetista entenda deverem ser protegido;  
b2) Garantir a segurança dos elementos protegidos  
c) Deverão também ser documentados, sob a forma de relatório, todos os pormenores relevantes da obra.  
 

3.4. PROTECÇÕES DE ELEMENTOS A MANTER  
a) Para a proteção dos diversas estruturas e outros elementos a manter deverá prever-se uma estrutura metálica 
tubular de andaime ou de perfis metálicos revestida com cobertura impermeável.  

b) Este trabalho implica os cuidados necessários para não haver danificação dos próprios elementos.  

c) Devem ser entregues pelo Empreiteiro desenhos caracterizando explicitamente, a montagem e o dimensionamento 
das proteções a executar para cada elemento, garantindo a perfeita solidez da estrutura proposta. O 
dimensionamento será efectuado em conformidade com os eurocódigos respectivos e regulamentos portugueses em 
vigor.  

d) A montagem desta estrutura deve permitir boas condições ao nível da segurança e do desempenho do trabalho nos 
diferentes tipos de intervenção, incluindo os trabalhos de levantamento e respectiva cartografia e dos trabalhos de 
pesquisa e restauro a efetuar.  

e) Previamente ao trabalho de proteção será avaliada a metodologia dos trabalhos de Demolições.  

f) A perfeita articulação entre a presença física destes elementos protegidos a manter e os trabalhos de Demolições, 
com maior incidência para as áreas adjacentes mais próximas, devem constar explicitamente no Plano de Obra, da 
forma como o Empreiteiro se propõe a realizar estes trabalhos.  

g) As proteções devem manter-se durante o período avaliado como necessário durante a execução da obra e face ao 
planeamento previsto.  

h) Todos os elementos metálicos que possam provocar danos físicos às pessoas devem ser protegidos com material 
adequado ao amortecimento de choques e perfurações.  

i) Todas as áreas de andaime serão providas de guardas de proteção de acordo com os regulamentos de segurança em 
vigor. 
j) Entre os pisos dos andaimes serão instaladas escadas metálicas internas que permitam o acesso aos diferentes 
níveis.  

k) Montagem de redes provisórias de águas de drenagem pluvial e da própria lavagem dos elementos em pedra a 
manter  
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l) O Empreiteiro será responsabilizado por qualquer dano que ocorra nos elementos a proteger ou em elementos 
adjacentes a manter. 
m) Deve atender-se também que por baixo desta estrutura de proteção se desenrolarão trabalhos que carecem de 
espaço para a sua execução, de circulação e de condições de luminosidade. 
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4. - DEMOLIÇÕES, PICAGENS, REMOÇÕES  
4.1. ASPECTOS GERAIS  

a) O Empreiteiro disponibilizará todos os meios necessários à realização dos trabalhos, de modo a garantir a segurança 
dos edifícios e das pessoas, sendo da sua responsabilidade todos os acidentes que possam ocorrer, bem como das 
eventuais consequências do desenrolar dos trabalhos.  

b) Antes de qualquer trabalho de Demolições deverá o empreiteiro assegurar-se que todos os cabos eléctricos 
existentes, à data da elaboração do Projeto de demolições estão completamente desativados e retirados pela EDP, e 
proteger as redes de gás, ou outras existentes.  

c) Os trabalhos devem ser realizados de modo a causar o menor incómodo possível aos utentes e vizinhos.  

d) São da responsabilidade do Empreiteiro todas as licenças necessárias à realização dos trabalhos.  

e) Todos os objetos encontrados no terreno são propriedade do adjudicatário devendo ser imediatamente 
comunicados e entregues à Fiscalização.  

f) O Empreiteiro deve inteirar-se, no próprio local, do estado geral dos elementos a demolir, a fim de poder selecionar 
os processos de escoramento e demolição mais adequados, tendo em conta os meios e processos tecnológicos que 
possui, sendo responsável pelas consequências que resultem de uma incorreta realização dos trabalhos.  

g) O Empreiteiro fornecerá todos os equipamentos, mão-de-obra e todos os serviços necessários à execução das 
Demolições especificadas nos desenhos do projeto ou aquelas que se vierem a tornar necessárias para a realização da 
empreitada.  

h) Após a efetuação de todas as Demolições, deverá o Empreiteiro proceder a uma limpeza geral do edifício para 
depois de iniciarem os trabalhos de recuperação do mesmo.  

i) Os custos com a limpeza, remoção e transporte de entulhos para vazadouro serão encargo do Empreiteiro. Nestes 
custos o Empreiteiro deverá incorporar os que julgue necessários para empolamentos, não podendo facturar ao Dono 
de Obra quaisquer custos adicionais.  

j) São por conta do Empreiteiro os encargos com o local de vazadouro e apresentação dos documentos referentes de 
entrega.  

k) A remoção de estruturas existentes destinada a permitir a sequência do trabalho, será acompanhada pelas 
entidades interessadas excepto se tais trabalhos estiverem incluídos no Caderno de Encargos.  

l) Na eventualidade de se encontrarem alguns vestígios arqueológicos deverá o Empreiteiro comunicar de imediato à 
Fiscalização ou ao Dono de Obra. 
 
 

4.2. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E FORMAÇÃO DOS PREÇOS  
a) Ter em conta os critérios do LNEC.  

b) Os trabalhos de desmonte incluem, também, remoção e transporte a vazadouro autorizado, a qualquer distância, 
com carga, descarga e empolamentos de todos os elementos incluindo os de suporte e de fixação.  
 

4.3. PICAGENS  
a) A picagem geral será feita de modo a remover todos os revestimentos de ligantes hidráulicos existentes bem como 
os de cal aérea que não se apresentem coesos, e todas as zonas que apresentem falta de coesão.  

b) Ter sempre em conta as indicações de segurança e execução indicadas nas CTE.  
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4.4. PROTECÇÃO E SEGURANÇA  
a) Após adjudicação dos trabalhos de demolição a Empreiteiro da especialidade, ser-lhe-á exigido o estrito 
cumprimento de condições técnicas de segurança e técnicas gerais e específicas a constar em Caderno de Encargos da 
empreitada, com o grau de exigência adequado ao tipo de obra, assim como das disposições dos regulamentos e 
normas da legislação aplicável. 
 
 

4.5. REPARAÇÃO E REPOSIÇÃO DE ELEMENTOS  
a) São da conta do empreiteiro, considerando-se incluídos no valor da proposta, todos os trabalhos de reparação e/ou 
reposição de elementos danificados durante a execução dos trabalhos ou construções afectadas pela execução da 
obra, os quais devem ficar concluídos no prazo de 11 dias contados a partir da conclusão da obra. 

2020,EXP,S,32,52533 - 12-11-2020

http://www.cm-leiria.pt/


 Município de Leiria 

Câmara Municipal 
 

 Departamento de Infraestruturas e Manutenção  

 

T - 90/20 – EXECUÇÃO DE PINTURAS EM MUROS E GRADEAMENTOS EM DIVERSOS LOCAIS DA CIDADE E INSTALAÇÃO 

DE MOBILIÁRIO URBANO 

________________________________________________________________________________________________ 

• 

 Largo da República, 2414-006 Leiria • N.I.P.C.: 505 181 266 • 

• Telef.: 244 839 500 • N.º Verde: 800 202 791 • Sítio: www.cm-leiria.pt • email: cmleiria@cm-leiria.pt • 
 16/24 

5. COBERTURAS – IMPERMEABILIZAÇÕES, ISOLAMENTOS E REVESTIMENTOS  
5.1. ASPECTOS GERAIS  
a) Ao Empreiteiro compete a execução de todos os trabalhos deste projeto relativos a coberturas, 
impermeabilizações, isolamentos e revestimentos, incluindo o fornecimento e aplicação de todos os materiais com 
todos trabalhos inerentes conforme desenhos e Caderno de Encargos.  

b) Quando o Empreiteiro pretenda complementar os pormenores ou propor alterações, deverá submete-las à 
aprovação da Fiscalização e Projetistas pelo menos um mês antes do início dos trabalhos. 
 

5.2. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E FORMAÇÃO DOS PREÇOS  
a) Ter em conta os critérios do LNEC  

b) As medições dos isolamentos e sistemas ou telas de impermeabilização, bem como os trabalhos de zinco, são as 
correspondentes ao perímetro dos elementos onde existam, devendo o empreiteiro ter em conta na formação do 
preço de cada trabalho eventuais dobras na vertical ou horizontal, quer específicas do projeto quer para remates de 
telas tanto em situações pormenorizadas em desenhos construtivos ou outras mais gerais e a realizar conforme 
especificado nos Documentos de Homologação. Estão incluídas também todas as pingadeiras, remates, juntas, 
elementos e sistemas de ventilação e demais elementos construtivos do revestimento em zinco.  

 
 

5.3. QUALIDADE DOS TRABALHOS  
a) Sempre que não sejam especificadas inclinações, todas as superfícies horizontais a impermeabilizar terão inclinação 
mínima de 1.5%. Estas inclinações, bem como as disposições a adoptar na drenagem de águas pluviais, deverão ser 
submetidas à apreciação prévia da Fiscalização.  

b) A betonilha de regularização sob telas terá sempre um enchimento em 1/2 cana na transição da superfície 
horizontal para a vertical, de forma a evitar o rasgamento das telas.  

c) Quando não houver o respectivo pormenor em projeto, os remates das telas de impermeabilização nos paramentos 
verticais, deverão realizar-se em conformidade com as indicações dos documentos de homologação dos materiais a 
aplicar.  

d) Em todas as situações de remates de telas de impermeabilização com ralos, tubos ladrões, chaminés e outros 
elementos salientes nas coberturas, o Empreiteiro deve prever o fornecimento e colocação de peças de remate em 
chapa de zinco titânio nº 14, com diâmetros adequados aos das tubagens definidas nos Projetos Técnicos.  
 

5.4. COBERTURAS DE TELHAS CERÂMICAS  
5.4.1. ASPECTOS GERAIS  
a) Quando nada estiver definido sobre o tipo de telha deverá ser utilizada telha igual à existente.  

b) Consideram-se parte integrante deste Caderno de Encargos as condições técnicas descritas no “Manual de 
Aplicação de Telhas Cerâmicas” coordenado pelo Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, depósito legal n.º 
122566/98.  
 

5.4.2. CARACTERÍSTICAS DAS TELHAS  
a) As características físicas e mecânicas destas coberturas devem cumprir o determinado pelas condições técnicas 
descritas no “Manual de Aplicação de Telhas Cerâmicas”.  
b) As telhas a empregar devem cumprir as exigências da normalização europeia correspondente e serem objecto de 
documento comprovativo, das suas características, emitido por uma terceira entidade acreditada.  
 

5.4.3. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS  
a) As telhas serão fixas sobre ripado de madeira de pinho, com utilização de grampos ou Onduflex, com o afastamento 
necessário para garantir um bom apoio e sobreposição das telhas. Ou aplicadas sobre estrutura já existente.  
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b) A fixação das telhas deverá assegurar a estabilidade do conjunto 

c) As telhas que terminam as águas junto às caleiras serão fixas com argamassa, assim como as telhas que rematem 
com superfícies de alvenaria ou betão e ainda as telhas que rematam com a cumeeira.  

d) A ventilação da face inferior das telhas será assegurada pela circulação do ar por processos naturais, devendo para 
isso existir um espaço livre de 2 a 4cm sob as telhas. As ripas de suporte das telhas devem ser interrompidas 2 a 3cm 
em cada 3m, de modo a permitir a circulação do ar.  

 

5.4.4. TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS  
a) As coberturas inclinadas, depois de acabadas, deverão apresentar uma superfície bem desempenada e com 
inclinação uniforme. Os espigões, cumes, rincões e beirados deverão ser bem rectilíneos, sem inflexões ou 
irregularidade de qualquer espécie.  

b) As coberturas depois de acabadas terão de observar as tolerâncias máximas seguintes:  

 Nivelamento entre elementos construtivos similares  

 2mm com régua de 0.50m e 4mm em relação a régua de 2m  

 Desfasamentos verticais entre peças: 2mm no sentido do escoamento das águas  
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6. PAREDES – REVESTIMENTOS, ISOLAMENTOS E PINTURAS  
6.1. ASPECTOS GERAIS  
a) Ao Empreiteiro compete a execução de todos os trabalhos deste projeto relativos a revestimentos, isolamentos e 
pinturas a paredes, incluindo o fornecimento e aplicação de todos os materiais com todos trabalhos inerentes 
conforme desenhos e Caderno de Encargos.  
 

6.2. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E FORMAÇÃO DOS PREÇOS  
a) Na contabilização das áreas de medição dos revestimentos de paredes foram deduzidas as dimensões das portas e 
respectivas aduelas.  

b) Os rebocos e estuques foram contabilizados até à altura da laje, mesmo quando existem tectos falsos.  

c) Na contabilização e valorização dos trabalhos de revestimento de paredes, serão considerados todos os trabalhos, 
fornecimentos e montagens descritos nos respectivos artigos que fazem parte integrante deste Caderno de Encargos, 
nomeadamente os rebocos no tardoz de cada revestimento, devendo o Empreiteiro ter em conta este facto na 
formação dos respectivos custos. 
 

6.3. PORMENORIZAÇÃO  
a) O empreiteiro deve apenas considerar a elaboração dos desenhos normais de preparação de obra.  

b) A estereotomia das paredes deve respeitar os desenhos a 1:100 ou, na ausência destes, ser submetida à aprovação 
do Projetista.  
 

6.4. TOLERÊNCIAS DIMENSIONAIS  
a) Os paramentos em geral, depois de acabados, terão de observar as tolerâncias máximas seguintes:  

 Implantação e cotas principais: 5 mm  

 Desvios de esquadria: 10 mm  

 Verticalidade: 4 mm na altura de um andar  

 Desempenamento: 1mm em relação a régua de 0,20 m e 2 mm em relação a régua de 2,00m.  

As alhetas devem apresentar-se rectilíneas. 
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